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O presidente do IMDC, Deiv-
son Oliveira Vidal, disse, por meio 
de sua assessoria de comunicação, 
que o grande número de convê-
nios firmados com a União, esta-
dos e municípios, se deve ao acú- 
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O
número de verbas públi-
cas destinadas ao Insti-
tuto Mineiro de Desen-
volvimento (IMDC) fi- 

cou mais expressivo a partir de 
2007 e, desde então, não para de 
crescer. Mas o retorno à socieda-
de não se deu na mesma propor-
ção. Em convênio firmado com o 
Instituto de Desenvolvimento do 
Norte e Nordeste (Idene) de Mi-
nas Gerais, ainda em dezembro 
de 2007, a Organização da Socie-
dade Civil de Interesse Público 
(Oscip) recebeu R$ 6,1 milhões, 
verba do Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate à Fo-
me, para a construção de 4,5 mil 
cisternas em 55 municípios do 
Vale do Jequitinhonha. Contrata-
da com dispensa de licitação, sob 
a alegação de situação de emer-
gência, a entidade ficou como di-
nheiro &entregou, quase um ano 
depois, 2.056 cisternas, ou seja, 
menos de 50% do objeto do con-
trato, de acordo com o Idene. 

O não cumprimento do previs-
to, segundo auditoria do próprio 
Ministério de Desenvolvimento e 
Combate à Fome, prejudicou es-
pecialmente os mais desampara-
dos: famílias da zona rural do se-
miárido brasileiro sem água potá-
vel, com renda máxima de três sa-
lários mínimos, a1S.: -.10 programa;. 
A fiscalização chegou a números 
ainda menores. Segundo a audito-
ria, instaurada a partir de uma so-
licitação de prorrogação de prazo 
do convênio pelo IMDC, em julho 
de 2009, somente 1.722 cisternas 
tinham sido entregues, sendo que, 
desse total, 210 foram construídas 
pela empresa que antecedeu o 
instituto na empreitada. 

Os primeiros problemas, con-
tudo, não impediram a assinatura 
de novos contratos, que também 
vêm sendo descumpridos. Em 
municípios mineiros nos quais o 
IMDC responde pela implemen-
tação do Projovem, ficaram evi-
dentes a reincidência do descaso 
com o dinheiro público. No norte 
de Minas e no Vale do Jequitinho-
nha, o programa está apresentan-
do problemas que vão desde o 
atrasos de pagamento de salários 
dos professores e da bolsa dos 
alunos, de R$ 100 mensais, até a 
demora na entrega de material di-
dático e as condições dos locais 
de funcionamento dos cursos. 

Justificativa 

BR 42 
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litros 

Frost Free 

5M 

SEM JUROS NO CARTÃO 
ou R$ 499,00 A VISTA 
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miárido brasileiro sem água potá-
vel, com renda máxima de três sa-
lários mínimos, alvo do programa. 
A fiscalização chegou a números 
ainda menores. Segundo a audito-
ria, instaurada a partir de uma so-
licitação de prorrogação de prazo 
do convênio pelo IMDC, em julho 
de 2009, somente 1.722 cisternas 
tinharn sido entregues, sendo que, 
desse total, 21Q foram construídas 
pela empresa que antecedeu o 
instituto na empreitada. 

Os primeiros problemas, con-
tudo, não impediram a assinatura 
de novos contratos, que também 
vêm sendo descumpridos. Em 
municípios mineiros nos quais o 
IMDC responde pela implemen-
tação do Proj ovem, ficaram evi-
dentes a reincidência do descaso 
com o dinheiro público. No norte 
de Minas e no Vale do Jequitinho-
nha, o programa está apresentan-
do problemas que vão desde o 
atrasos de pagamento de salários 
dos professores e da bolsa dos 
alunos, de R$ 100 mensais, até a 
demora na entrega de material di-
dático e as condições dos locais 
de funcionamento dos cursos. 
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Justificativa 

O presidente do IMDC, Deiv-
son OliveiraVidal, disse, por meio 
de sua assessoria de comunicação, 
que o grande número de convê-
nios firmados com a União, esta-
dos e municípios, se deve ao acú-
mulo de experiência da entidade, 
fundada em 1979. Isso teria feito 
com que ela alcançasse "expertise 
na gestão de projetos em diferen-
tes áreas". Ele ainda fez questão de 
frisar que o instituto não é "ligado 
a nenhum partido político e busca 
cooperar com os governos federal, 
estadual e municipal e empresas 
privadas, no intuito de estabelecer 
políticas adequadas ao desenvol-
vimento em diferentes áreas do 
conhecimento", afirma. 

Vidal diz que o seu enriqueci-
mento se deve à sua atividade de 
empresário, que é separada da 
atuação na insitutição. "Minha 
atuação ao presidir uma entidade 
está separada dos meus negócios 
como empresário", afirmou. Se-
gundo o presidente do IMDC, ele 
é proprietário de uma boate em 
Sete Lagoas, que existe há quatro 
anos e ainda possui, desde 2000, 
uma empresa de consultoria que 
atua exclusivamente para a ini-
ciativa privada. 
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U
ma Organização da So-
ciedade Civil de Interes-
se Público (Oscip) está 
engordando seus cofres 

com verbas públicas, o que cha-
mou a atenção da Polícia Fede-
ral e dos ministérios públicos 
Federal e Estadual de Minas Ge-
rais. Com  escritório num prédio 
discreto em Belo Horizonte, o 
Instituto Mineiro de Desenvol-
vimento (IMDC) recebeu cerca 
de R$ 100 milhões nos últimos 
quatro anos, de acordo com esti-
mativa de publicações oficiais. A 
entidade teve um providencial 
reforço de caixa do Projovem, do 
Ministério do Trabalho e Empre-
go, do qual detém praticamente o 
monopólio em Minas, com ajuda 
do deputado federal Ademir Ca-
milo (PDT-MG), considerado o 
pai do programa no estado. O 
parlamentar e o presidente do 
IMDC, Deivson Oliveira Vidal, 29 
anos, não raro eram vistos a bor-
do de um avião particular rumo a 
inaugurações em municípios ca-
rentes às vésperas da eleição. Pa-
ra abocanhar parte da mesma 
verba em São Paulo, o empurrão 
veio do deputado federal Paulo 
Pereira da Silva, o Paulinho da 
Força Sindical, correligionário de 
Ademir Camilo. 

O instituto, que deveria ser 
sem fins lucrativos, cresce a olhos 
vistos, vendendo serviços que 
vão da construção de cisternas à 
produção de eventos de axé mu-
sic. Mas os serviços nem sempre 
são entregues e os contratos cum-
pridos, conforme auditoria do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome feita em 
2009. Somente em 16 convênios, 
entre 2007 e 2010, foram repassa-
dos à Oscip pela União, estados e 
prefeituras mais de R$ 50 mi-
lhões. Na maioria dos casos, com 
dispensa de licitação. 

Fenômeno 

À frente dessa caça ao tesouro 
público está Deivson Vidal, que 
se mudou de um bairro de classe 
média da capital mineira para 
um luxuoso condomínio de man-
sões. Lá, ergueu um belo sobra-
do, equipado com piscina, sauna, 
churrasqueira e um spa. Na gara-
gem, guarda pelo menos dois 
carros importados, um Pontiac 
conversível e um Volvo XC-60, 
avaliados em RS 400 mil. 

A pouca idade também não o 
impediu de se associar a empre-
sários de sucesso, como Vitor 
Márcio Nunes Feitosa, diretor da 
Grupo MMX Mineração, de Eike 
Batista. Segundo registros da Jun- 
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Pereira da Silva, o Pauimilo da 
Força Sindical, correligionário de 
Ademir Camilo. 

O instituto, que deveria ser 
sem fins lucrativos, cresce a olhos 
vistos, vendendo serviços que 
vão da construção de cisternas à 
produção de eventos de axé mu-
sic. Mas os serviços nem sempre 
são entregues e os contratos cum-
pridos, conforme auditoria do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome feita em 
2009. Somente em 16 convênios, 
entre 2007 e 2010, foram repassa-
dos à Oscip pela União, estados e 
prefeituras mais de R$ 50 mi-
lhões. Na maioria dos casos, com 
dispensa de licitação. 

Fenômeno 

À frente dessa caça ao tesouro 
público está Deivson Vidal, que 
se mudou de um bairro de classe 
média da capital mineira para 
um luxuoso condomínio de man-
sões. Lá, ergueu um belo sobra-
do, equipado com piscina, sauna, 
churrasqueira e um spa. Na gara-
gem, guarda pelo menos dois 
carros importados, um Pontiac 
conversível e um Volvo XC-60, 
avaliados em R$ 400 mil. 

A pouca idade também não o 
impediu de se associar a empre-
sários de sucesso, como Vitor 
Márcio Nunes Feitosa, diretor da 
Grupo MMX Mineração, de Eike 
Batista. Segundo registros da Jun-
ta Comercial de Minas, Deivson e 
Vitor são sócios na empresa Con-
quistar Consultoria Empresarial, 
que tem como sede o mesmo en-
dereço do IMDC e seria espe-
cializada na locação  rií rmái-  
obra especializada. 

Laranjas 
Além de parceiros de prestígio, 

Deivson recorreu a sócios testa 
de ferro para compor as suas em-
presas. Uns emprestaram o no-
me. Outros são donos de firmas 
parceiras da União, de estados e 
prefeituras. A simplicidade do 
encarregado de obras José do 
Carmo de Assis deixa claro que 
ele passa longe do estilo de vida 
de um empresário, apesar de seu 
nome figurar como sócio de Dei-
vson na Cooperativa de Núcleo 
Avançado e Tecnológico Ltda. Ele 
descobriu a sociedade quando 
teve problemas com o Imposto 

• de Renda. "Foi uma surpresa da-
nada porque não autorizei nada." 
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SUspeita de esquema de corrupção no Governo Federal desvia de recursos ao minis -tem) uu 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

Dinheiro do governo federal, comandado pelo PT, e que deveria ser utilizado para beneficiar jovens mineiros 
serviu para bancar candidaturas de deputados da base de apoio do governo Lula/Dilma e para enriquecer um 
empresário mineiro, de 29 anos. É o que revela reportagem publicada pelo jornal Estado de Minas deste 
domingo (30/01/11). 

No centro das investigações estão dois deputados federais da base do governo federal, Miguel Correia Júnior, 
do PT, e Ademir Camilo, do PDT. Segundo apurou o jornal, milhares de jovens, que deveriam receber uma 
bolsa de R$ 100,00 mês para participar de curso de capacitação, ficaram a ver navios, teriam levado cano do 
Instituto Mineiro de Desenvolvimento (IMDC) recebeu cerca de R$ 100 milhões, somente nos últimos quatro 
anos, de acordo com estimativa de publicações oficiais. 

Os recursos, em sua grande parte teriam como origem o Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome, comandado até meados de 2010 pelo ex-Ministro Patrus Ananias, e do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

"Dinheiro público para jovem enriquece empresário mineiro" 

Fonte: Estado de Minas:, Maria Clara Prates e Ezequiel Fagundes.. 

Unia rnistcress organização da sociedade civil de interesse público (oscip) está engordando seus cofres com 
verbas públicas milionárias, o que chamou a atenção da Polícia Federal e dos ministérios públicos Federal e 
Estadual. Com  escritório num prédio discreto em Belo Horizonte, o Instituto Mineiro de Desenvolvimento 
(IMDC) recebeu cerca de R$ 100 milhões, somente nos últimos quatro anos, de acordo com estimativa de 
publicações oficiais. 

A entidade teve um providencial reforço de caixa do Projovem, do Ministério do Trabalho e Emprego, do 
qual detém praticamente o monopólio em Minas Gerais, com ajuda do deputado federal Ademir Camilo 
(PDT-MG), considerado o pai do programa no estado. O parlamentar e o presidente do IMDC, Deivson 
Oliveira Vidal, um jovem de apenas 29 anos, não raro eram vistos a bordo de um avião particular cortando o 
céu do estado rumo a concorridas inaugurações em municípios carentes do Norte e Nordeste, especialmente 
nas vésperas da última eleição. Para abocanhar parte da mesma verba em São Paulo, o empurrão veio do 
também deputado federal Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força Sindical, correligionário de Ademir 
Camilo. 

O instituto, que deveria ser sem fins lucrativos, cresce a olhos vistos, com sedes cada vez mais luxuosas, na 
mesma medida em que vende serviços que vão desde a construção de cisternas, projetos arquitetônicos, 
planos de comunicação e marketing, a eventos de axé music e moda. No entanto, os serviços nem sempre são 
entregues e os contratos cumpridos, conforme demonstrado em auditoria do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome, de 2009. Somente em 16 convênios, foram repassados à oscip pela União, estados 
e prefeituras mais de R$ 50 milhões, entre 2007 e 2010. Tudo isso com dispensa de licitação na contratação, 
em quase todos os casos. 

À frente dessa caça ao tesouro público está o fênomeno Deivson Vidal, que já conseguiu deixar de morar em 
Santa Efigênia, na Zona Leste da capital, um bairro de classe média, indo para o luxuoso condomínio de 
mansões Alphaville Lagoa dos Ingleses, em Nova Lima, onde estão os metros quadrados mais valorizados da 
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Grande, BH. Em dois lotes, ele ergueu um belo sobrado, equipado com piscina, sauna, churrasqueira e um 
.SPA particular. Na garagem, ele guarda pelo menos dois carros importados, um Pontiac conversível e um 
Volvo XC-60, avaliados em R$ 400 mil. No ano passado, Deivson fechou parcialmente o Hard Rock Café, 
uma das boates mais badaladas da cidade, para comemorar seu aniversário com distribuição de abadás 
personalizados a 100 convidados. 

Mas, como no mundo dos negócios não existe mágica, Deivson pode ser explicado por bons contatos, 
políticos amigos e sócios influentes. Ao se aproximar de Ademir Camilo, ele viu abrirem-se as portas a ele 
dos recursos do Ministério do Trabalho e Emprego, que está sob o comando do ministro pedetista Carlos 
Lupi. O negócio de compadre rendeu à Oscip IMDC, em recursos destinados ao Programa Projovem em 
Minas e São Paulo, mais de R$ 36 milhões. 

As prefeituras funcionaram apenas como repassadoras das verbas. Sob o apadrinhamento político e as 
facilidades oferecidas às oscips também em terras paulistas, a entidade foi escolhida com dispensa de 
licitação. Além dos pedetistas, Deivson contou também com o apoio do deputado federal Miguel Correia 
Júnior (PT-MG), que destinou emenda de R$ 400 mil a Belo Horizonte, para que o IMDC pudesse realizar o 
carnaval temporão da cidade. Correia admitiu a transação e se desculpou pela triangulação do recurso, que 
está sendo apurada pelo Ministério Público Federal. 

A pouca idade do presidente do IMDC também não o impediu de se associar a empresários de sucesso, corno 
Vitor Márcio Nunes Feitosa, diretor do Grupo MMX Mineração, de Eike Batista. De acordo com registros da 
Junta Comercial de Minas, Deivson e Vitor são sócios na empresa Conquistar Consultoria Empresarial, que 
tem como sede o mesmo endereço do IMDC, na Avenida Getúlio Vargas, 254, sala 807, no Funcionários. 

No local não existe qualquer menção à Conquistar, que teria a finalidade de locação de mão de obra 
especializada. Ele se associou a Vitor quando tinha apenas 24 anos, mas a precocidade de Deivson fica ainda 
mais evidente se considerarmos que, além do IMDC e da Conquistar, na qual era o responsável, ele já foi 
sócio também da Fusão Gestão Prestação de Serviços Ltda, Cooperativa de Núcleo Avançado e Tecnológico 
Ltda. e Visão Gestão e Organização Ltda. 

Reclamações até de laranjas 
Além de sócios de prestígio, Deivson Vidal precisou recorrer também a sócios testas de ferro para compor os 
quadros de suas várias empresas, numa intrincada estrutura. Os sócios, se não emprestaram apenas seus 
nomes, também são donos de outras firmas, que contratam com a União, estados e prefeituras. 

A simplicidade na forma de se expressar do encarregado de obras José do Carmo de Assis deixa claro que ele 
passa longe do estilo de vida de um grande empresário, apesar de seu nome figurar como sócio de Deivson na 
Coopernat — Cooperativa de Núcleo Avançado e Tecnológico Ltda., outra oscip do empresário. Trabalhando 
no interior do estado, ele afirmou que nunca autorizou que seu nome figurasse em nenhuma empresa. "Foi 
uma surpresa danada porque não autorizei nada", comentou. Diz que só descobriu a sociedade depois de ter 
problema com o Imposto de Renda. 

Batendo na mesma tecla, Tiago César Ribeiro Ordones, aprovado num concurso para guarda municipal, 
figura como sócio da Conquistar Consultoria Empresarial. Ele confirma que emprestou seu nome para fazer 
parte da empresa, mas não sabia do que se tratava. "Trabalhava lá no escritório e eles me pediram para me 
colocar como sócio. Depois não fiquei sabendo no que deu. Só descobri mesmo que fazia parte da empresa 
quando a Receita Federal passou a me cobrar imposto. Tive muita dor de cabeça", afirma Ordones. 

Link da matéria: http ://www. em.com . br/app/notici a/pol itica/2011/01/3 Winterna_politica,206706/dinhe iro - 
publico-para-jovem-enriquece-empresario-mineiro.shtml  
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Instituto Mineiro de Desenvolvimento é investigado Notícias JusBrasil 	 Page 1 of 1 

Instituto Mineiro de Desenvolvimento é 
investigado 
Extraído de: Associação do Ministério Público de Minas Gerais 31 de Janeiro de 2011 

Assalto revela movimentações bancárias milionárias e põe negócios realizados com verbas públicas 
pelo Instituto Mineiro de Desenvolvimento na mira de agências fiscalizadoras. 

O espantoso crescimento dos negócios do IMDC Instituto Mineiro de Desenvolvimento, uma entidade 
que não deveria visar lucros, não está rendendo bons frutos para seu jovem presidente, Deivson 
Oliveira Vidal. Na verdade, a pujança financeira da oscip, que mantém dezenas de contratos com a 
União, estados e prefeituras, despertou a atenção de agências fiscalizadoras, como Ministério Público 
Estadual e Federal, Polícia Federal (PF), Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf), 
Controladoria Geral da União (CGU), que analisam, de lupa, as parcerias de Deivson Vidal. A maior 
evidência de negócios suspeitos surgiu depois de um assalto ao instituto, quando foram roubados R$ 
820.732,50 em espécie, em setembro, apenas um mês antes da última eleição. E pior. Outros R$ 820 
mil também foram sacados no mesmo mês. 

Os autores do roubo foram identificados, mas a Promotoria de Justiça de Combate ao Crime 
Organizado do MPE de Minas quer ir mais longe e saber a origem e para onde foi a fortuna de R$ 1,6 
milhão movimentada em apenas três semanas. A Policia Federal também está de olho nas atípicas 
operações, como saques em espécie, num dos sistemas bancários mais evoluídos do mundo. Para 
isso, já requereu informações ao Coaf para instauração de inquérito. Levantamento no Portal da 
Transparência e diários oficiais da União e Estado demonstra que a entidade presidida por Vidal teria 
movimentado cerca de R$ 100 milhões entre 2007 e 2010. 

Além disso, a CGU foi outra provocada. A PF e a Procuradoria da República querem apurar a legalidade 
dos inúmeros contratos do IMDC com o poder público e requisitam os relatórios da controladoria. Como 
se não bastasse, em diversos municípios de Minas e também em São Paulo, o Ministério Público 
Estadual tem instaurado ações civis públicas para verificar o destino das verbas repassadas pelas 
prefeituras ao IMDC para diferentes projetos, como já ocorre em São Francisco e Sete Lagoas. 

O inquérito instaurado pela Promotoria de Combate ao Crime Organizado investigou primeiro o assalto, 
o maior já registrado em Minas do tipo saidinha de banco, mas agora mudou de foco e mira no indício 
de crimes do colarinho oranco, como lavagem de dinheiro, evasão de divisas, sonegação fiscal e 
corrupção por parte do IMDC, segundo o MPE. As investigações do assalto revelaram também duas 
outras retiradas atípicas. Uma de R$ 320 mil e outra de R$ 500 mil., admite um dos responsáveis pela 
investigação. 

Caixa dois Versões contraditórias durante o interrogatório sobre o assalto reforçam as suspeitas de que 
a oscip IMDC tem o hábito de sacar grandes quantias, conforme aponta o inquérito do MPE a que o 
Estado de Minas teve acesso. Com  três volumes, a cópia dos autos será remetida para análise da 
Polícia Federal (PF) e Ministério Público (MPF). A promotoria vê indícios de desvio de verbas da União 
para abastecer esquema de caixa dois de campanhas eleitorais. Dois volumes do processo estão 
tramitando em segredo de Justiça em razão das quebras de sigilo telefônico e bancário. 

Vítima do assalto, Fernando Mendes dos Santos, gerente de compras do IMDC, é importante 
testemunha para esclarecer as transações financeiras da oscip. Foi ele quem transportou numa maleta 
preta os mais de R$ 820 mil sacados em espécie na agência do Banco Real, hoje Santander, a poucos 
quarteirões do instituto. Além de braço direito de Deivson, Fernando é sócio de uma das empresas dele, 
a Conquistar Consultoria Empresarial. Mesmo com o posto de confiança, ele declara ser dono de um 
modesto sobrado reformado no Bairro Bom Destino, na periferia de Santa Luzia, região metropolitana 
da capital. Uma propriedade que em nada lembra o estilo de vida de seu patrão e sócio. 

Negativas 

O presidente do IMDC, Deivson Oliveira Vidal, disse desconhecer qualquer irregularidade na aplicação 
das verbas dos convênios firmados por meio do instituto, repassando a responsabilidade para a União 
em relação aos atrasos no pagamento das bolsas. Desconheço a informação sobre desvios de recursos 
do ProJovem. Quanto ao atraso no pagamento de bolsas é uma questão do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), que é o órgão responsável pelo pagamento diretamente aos alunos, afirmou em nota. 
Sobre o grande volume de saques em espécie às vésperas da eleição, ele disse apenas que os valores 
eram para o pagamento de 6 mil fornecedores da entidade. (Estado de Minas) 
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:vio? 
:ip recebeu R$ 6,1 milhões para fazer 4,5 mil cisternas e entregou 2 mil 

úmero de verbas públicas destinadas ao Instituto Mineiro de Desenvolvimento (IMDC) ficou mais expressivo a partir de 2007 e, desde então, não para de crescer. Mas o retorno à 
iedade não se deu na mesma proporção. Em convênio firmado com o Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste (Idene) de Minas Gerais, ainda em dezembro de 2007, a 
;anização da Sociedade Civil de Interesse Público (Oscip) recebeu R$ 6,1 milhões, verba do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, para a construção de 4,5 mil cisternas i . 

55 municípios do Vale do Jequitinhonha. Contratada com dispensa de licitação, sob a alegação de situação de emergência, a entidade ficou com o dinheiro e entregou, quase um ano depois, • 
56 cistemas, ou seja, menos de 50% do objeto do contrato, de acordo com o Idene. 

ião cumprimento do previsto, segundo auditoria do próprio Ministério de Desenvolvimento e Combate à Fome, prejudicou especialmente os mais desamparados: famílias da zona rural do 
liando brasileiro sem água potável, com renda máxima de três salários mínimos, alvo do programa. A fiscalização chegou a números ainda menores. Segundo a auditoria, instaurada a partir 
uma solicitação de prorrogação de prazo do convênio pelo IMDC, em julho de 2009, somente 1.722 cisternas tinham sido entregues, sendo que, desse total, 210 foram construídas pela 

presa que antecedeu o instituto na empreitada. 

primeiros problemas, contudo, não impediram a assinatura de novos contratos, que também vêm sendo descumpridos. Em municípios mineiros nos quais o IMDC responde pela 
dementação do Projovem, ficaram evidentes a reincidência do descaso com o dinheiro público. No norte de Minas e no Vale do Jequitinhonha, o programa está apresentando problemas que 
desde o atrasos de pagamento de salários dos professores e da bolsa dos alunos, de R$ 100 mensais, até a demora na entrega de material didático e as condições dos locais de 

cionamento dos cursos. 

tificativa 
residente do IMDC, Deivson Oliveira Vidal, disse, por meio de sua assessoria de comunicação, que o grande número de convênios firmados com a União, estados e municípios, se deve ao acúmulo de 

79. Isso teria feito com que ela alcançasse %u201Cexpertise na gestão de projetos em diferentes áreas%u201D. Ele ainda fez questão de frisar que o instituto não é %u201Cligado a nenhum partido polir 
eral, estadual e municipal e empresas privadas, no intuito de estabelecer políticas adequadas ao desenvolvimento em diferentes áreas do conhecimento%u201D, afirma. 

Jal diz que o seu enriquecimento se deve à sua atividade de empresário, que é separada da atuação na insitutição. %u201CMinha atuação ao presidir uma entidade está separada dos meus negócios come 
:residente do IMDC, ele é proprietário de uma boate em Sete Lagoas, que existe há quatro anos e ainda possui, desde 2000, uma empresa de consultoria que atua exclusivamente para a iniciativa privada 
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TCU apura denúncias de 
irregularidades no Projovem — Por: Estado de 
Minas 

Tribunal investiga repasses 

Ullisses Compilei! 

Procedimento aberto pelo TCU para apurar execução do Projovem entre 
2007 e o ano passado mira contratos assinados por nove prefeituras no 
pais com três institutos, entre eles o IMDC 

São Paulo — Levantamentos feito no Tribunal de Contas da União (TCU) 
revela que a instituição abriu procedimentos para auditar a execução do 
Programa Nacional de Inclusão de Jovens (Projovem) nas cidades de Belo 
Horizonte, São Paulo. Rio de Janeiro, Salvador (BA), Recife (PE), 
Fortaleza (CE), São Luis (MA), Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR) entre 
2007 e 2010. A maioria das denuncias sustenta que as prefeituras 
repassaram recursos para organizações da sociedade civil de interesse 
público (oscip) contratadas sem licitação. Algumas dessas instituições, 
segundo relatórios do TCU, teriam aplicado os recursos do governo 
federal indevidamente, além de atrasar o pagamento das bolsas aos 
jovens beneficiários do programa. 

Em São Paulo, o TCU quer saber em que condições a Secretaria de 
Desenvolvimento repassou cerca de R$ 20 milhões a cinco oscip. Como 
as investigações não estão concluídas, os técnicos ainda não se 
pronunciaram sobre o assunto. As auditorias miram contratos assinados 
entre a Prefeitura de São Paulo com as seguintes entidades. Instituto 
Mineiro de Desenvolvimento (IMDC), Associação para Valorização de 
Pessoas com Deficiência (Avape) e MCL Terceirização de Serviços e 
Oxigênio, todas executoras do Projovem. 

O secretário de Desenvolvimento Econômico e do Trabalho, Marcos Cintra 
foi procurado pela reportagem para apresentar um balanço do Projovem 
em São Pauto e explicar os motivos que levaram a secretaria a dispensar 
licitação, mas a assessoria de imprensa de Cintra disse que ele estava 
com a agencia cheia e que o balanço não estava disponível, porque o 
funcionário encarregado estava em férias. 

Apesar de ter contribuído para implantar o Projovem em São Paulo, o 
deputado federal Paulo Pereira da Silva (PDT), o Paulinho da Força 
Sindical, prefere não ter seu nome associado ao programa, principalmente 
depois de saber das irregularidades promovidas com dinheiro público. 
"Não sei dessas irregularidades. Não tenho nada a ver com esse 
programa. (...) Não ajudei a implantá-lo em lugar algum até porque não 
sou governo", disse. 

No Maranhão, a execução irregular do Projovem foi denunciada ao TCU 
pelo Ministério Público Federal, que requisitou que o Ministério do 
Trabalho faça auditoria especial para apurar possíveis irregularidades na 
implantação dc programa em São Luis e em outras seis cidades do 
interior. Na terra de José Sarney, a oscip acusada de irregularidade é a 
Fundação Gomes de Souza. que recebeu R$ 13 milhões do governo 
federal sem licitação pública. A oscip ainda é acusada pelo Ministério 
Público de contratar monitores indicados por políticos e ser lenta na 
execução do programa, atém de não cumprir com os objetos do programa. 

No Rio Grande do Sul, os auditores do TCU mantêm a execução do 
Projovern em constante fiscalização depois que a Polícia Federal indiciou 
nove pessoas por envolvimento em irregularidades no contrato de 
execução do programa :  há um ano, em Porto Alegre. Segundo as 
investigações, o contrato do Projovem também foi firmados com 
instituições sem licitação. O valor do contrato foi de cerca de R$ 11 
milhões só entre os anos de 2005 e 2007. 

ATRASOS Além de contratos sem licitação, o TCU investiga em 
Pernambuco os motivos que levaram alunos beneficiários do Projovem a 
ficar sem a bolsa no fim do ano passado e inicio deste. Em denúncia feita 
pelo estudante Maik Melo, beneficiário do programa na cidade de Petrolina 
(PE), ele afirmou que fez um curso técnico que encerrou em novembro, 
mas a coordenação só efetuou o pagamento de duas das seis parcelas de 
RS 100 a qual os estudantes têm direito. Já Eduardo Pereira, outro 
beneficiário pernambucano, conta que os estudantes receberam apenas 3 
meses de auxílio transporte. A bolsa. que deveria ter sido paga 
mensalmente, nunca saiu. 

Segundo a Prefeitura de Petrolina. alguns estudantes ficaram sem o 
recurso por causa de um problema de informática, que afetou o 
recadastramento dos estudantes e que já foi resolvido. No municipio de 
Olinda (PE), estudantes reclamam da falta de qualidade no material 
distribuído pelas entidades que ministram os cursos profissionalizantes e 
denunciam ainda que nunca receberam a bolsa paga com recursos do 
governo federal. 
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Sob suspeita 

Procedimento aberto pelo TCU para apurar execução do .Projovem entre 2007 e o ano 
passado mira contratos assinados por nove prefeituras no país com três institutos, entre 
eles o ~C 
Levantamento feito no Tribunal de Contas da União (TCU) revela que a instituição abriu 
procedimentos para auditar a execução do Programa Nacional de Inclusão de Jovens 
(Projovem) nas cidades de Belo Horizonte, São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador (BA), 
Recife (PE), Fortaleza (CE), São Luís (MA), Porto Alegre (RS) e Curitiba (PR) entre 2007 e 
2010. A maioria das denúncias sustenta que as prefeituras repassaram recursos para 
organizações da sociedade civil de interesse público (oscip) contratadas sem licitação. 
Algumas dessas instituições, segundo relatórios do TCU, teriam aplicado os recursos do 
governo federal indevidamente, além de atrasar o pagamento das bolsas aos jovens 
beneficiários do programa. 

Em São Paulo, o TCU quer saber em que condições a Secretaria de Desenvolvimento 
repassou cerca de R$ 20 milhões a cinco oscip. Como as investigações não estão 
concluídas, os técnicos ainda não se pronunciaram sobre o assunto. As auditorias 
miram contratos assinados entre a Prefeitura de São Paulo com as seguintes 
entidades: Instituto Mineiro de Desenvolvimento (IMDC), Associação para Valorização de 
Pessoas com Deficiência (Avape) e MCL Terceirização de Serviços e Oxigênio, todas 
executoras do Projovem. 

O secretário de Desenvolvimento Econômico e do Trabalho, Marcos Cintra foi procurado 
pela reportagem para apresentar um balanço do Projovem em São Paulo e explicar os 
motivos que levaram a secretaria a dispensar licitação, mas a assessoria de imprensa de 
Cintra disse que ele estava com a agenda cheia e que o balanço não estava disponível, 
porque o funcionário encarregado estava em férias. 

Apesar de ter contribuído para implantar o Projovem em São Paulo, o deputado federal 
Paulo Pereira da Silva (PDT), o Paulinho da Força Sindical, prefere não ter seu nome 
associado ao programa, principalmente depois de saber das irregularidades promovidas com 
dinheiro público. "Não sei dessas irregularidades. Não tenho nada a ver com esse programa. 
(...) Não ajudei a implantá-lo em lugar algum até porque não sou governo", disse. 

No Maranhão, a execução irregular do Projovem foi denunciada ao TCU pelo Ministério 
Público Federal, que requisitou que o Ministério do Trabalho faça auditoria especial para 
apurar possíveis irregularidades na implantação do programa em São Luís e em outras seis 
cidades do interior. Na terra de José Sarney, a oscip acusada de irregularidade é a Fundação 
Gomes de Souza, que recebeu R$ 13 milhões do governo federal sem licitação pública. A 
oscip ainda é acusada pelo Ministério Público de contratar monitores indicados por políticos 
e ser lenta na execução do programa, além de não cumprir com os objetos do programa. 

No Rio Grande do Sul, os auditores do TCU mantêm a execução do Projovem em constante 
fiscalização depois que a Polícia Federal indiciou nove pessoas por envolvimento em 
irregularidades no contrato de execução do programa, há um ano, em Porto Alegre. 
Segundo as investigações, o contrato do Projovem também foi firmados com instituições 
sem licitação. O valor do contrato foi de cerca de R$ 11 milhões só entre os anos de 2005 e 
2007. 
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ATRASOS Além de contratos sem licitação, o TCU investiga em Pernambuco os motivos 
que levaram alunos beneficiários do Projovem a ficar sem a bolsa no fim do ano passado e 
início deste. Em denúncia feita pelo estudante Maik Melo, beneficiário do programa na 
cidade de Petrolina (PE), ele afirmou que fez um curso técnico que encerrou em novembro, 
mas a coordenação só efetuou o pagamento de duas das seis parcelas de R$ 100 a qual os 
estudantes têm direito. Já Eduardo Pereira, outro beneficiário pernambucano, conta que os 
estudantes receberam apenas 3 meses de auxílio transporte. A bolsa, que deveria ter sido 
paga mensalmente, nunca saiu. 

Segundo a Prefeitura de Petrolina, alguns estudantes ficaram sem o recurso por causa de um 
problema de informática, que afetou o recadastramento dos estudantes e que já foi 
resolvido. No município de Olinda (PE), estudantes reclamam da falta de qualidade no 
material distribuído pelas entidades que ministram os cursos profissionalizantes e 
denunciam ainda que nunca receberam a bolsa paga com recursos do governo federal. 

Cadastro 
A holding MMX, do empresário Eike Batista, informou por nota que Vitor Márcio Nunes 
Feitosa exerceu o cargo de diretor entre maio de 2008 e dezembro de 2009. Segundo a 
empresa, ele era um dos responsáveis legais pela empresa junto à Receita Federal, 
exclusivamente para fins fiscais-tributários. Ele respondeu pelas empresas MMX Metálicos 
Corumbá Ltda., MMX Comercial Exportadora S/A, MMX Corumbá Mineração S/A, MMX 
Mineração e Metálicos S/A e MMX Sudeste Mineração Ltda. Segundo a nota, "a MMX já 
reiterou a desvinculação do CPF" de Vitor com os CNPJs da companhia (sede e filiais) "e 
aguarda a baixa cadastral formal de seu nome" na Receita. Vitor tem sociedade com 
Deivson Vidal, do IMDC, mas diz que nunca trabalhou com ele e já pediu baixa da 
sociedade. 

Saques intrigam polícia 

Ezequiel Fagundes 

Para tentar desvendar a origem e o destino dos recursos movimentados em espécie pelo 
Instituto Mineiro de Desenvolvimento (IMDC) às vésperas da eleição de 2010, os 
depoimentos da ex-tesoureira do então Banco Real (hoje banco Santander), Michelle Karen 
da Silva, 24 anos, são considerados peça-chave para desvendar a possibilidade de caixa dois 
de campanha. Suas declarações foram consideradas intrigantes e despertaram a atenção dos 
investigadores. Estudante do 7° período de Administração de Empresas da PUC-BH, 
Michelle Karen namorou Diego Henrique Mendes, o Coelhão, mentor do assalto, que não se 
conteve com a informação da namorada sobre a milionária movimentação do IMDC. 

Em 5 de novembro, ela revelou que "tem aproximadamente dois anos que o cliente, de 
prenome Fernando, vem efetuando saques constantes de grandes somas em dinheiro". O 
cliente a que ela se referiu, segundo a polícia, é Fernando Mendes dos Santos, de 30 anos, 
gerente de compra da oscip. No dia do assalto, coube a ele a tarefa de transportar a mala 
preta que foi roubada na porta do instituto, no Bairro Funcionários, Região Centro-Sul de 
Belo Horizonte. 

Em 27 de dezembro, já indiciada por assalto qualificado e formação de quadrilha, Michelle 
deu mais pistas sobre as operações financeiras do IMDC. Além de reafirmar que a entidade 
"costumeiramente" realiza "saques de valores altos em moeda corrente", a ex-tesoureira 

http://jogodopoder.wordpress.com/2011/02/0  1 /sob-suspeita-oscip-mineira-ja-estava-na-mir... 21/3/2011 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



• 
Sob suspeita: Oscip mineira já estava na mira do TCU por uso ilegal de recursos federais ... Page 3 of 3 

declarou que foi orientada a prestar falso depoimento. O objetivo era esconder o verdadeiro 
valor roubado. Em invés de dizer que foi levado mais de R$ 820 mil, a ex-tesoureira foi 
instruída a passar a versão de que o prejuízo da oscip tinha sido somente de R$ 80 mil, 
conforme diz a documentação sigilosa. 

ENTENDA O CASO 

Desde domingo, o Estado de Minas tem divulgado matérias sobre as ações do Instituto 
Mineiro de Desenvolvimento (IMDC), do jovem empresário Deivson Oliveira Vidal, de 29 
anos, em Minas e outros estados. 

A organização da sociedade civil de interesse público (oscip) fechou contratos com União, 
estados e municípios, que juntos somam mais de R$ 100 milhões, especialmente entre os 
anos 2007 a 2010, e está na mira de investigações feitas por agências fiscalizadoras, como 
Ministério Público Estadual e Federal, Polícia Federal (PF), Conselho de Controle de 
Atividades Financeiras (Coaf) e Controladoria-Geral da União (CGU). 

A oscip firmou convênios com diferentes ministérios, como Turismo e Trabalho e Renda, 
além dos estados de Minas, São Paulo, Alagoas, Mato Grosso, entre outros, além de 
dezenas de prefeituras mineiras e do Rio de Janeiro, para execução de trabalhos que vão 
desde a construção de cisternas, passando por assessorias arquitetônicas, além de eventos de 
moda, axé music e feiras de promoção da cultura brasileira. 

A entidade tem praticamente o monopólio da execução em Minas do programa de 
qualificação profissional. Sempre ao lado do deputado Ademir Camilo (PDT-MG), 
conhecido como Pai do Projovem no estado, Deivson participou de festas de inauguração. O 
pedetista teria ainda apresentado o presidente do IMDC ao correligionário, deputado federal 
Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força Sindical. 

Em Minas, várias cidades tiveram problemas para implementar o programa, entre elas São 
Francisco, onde o Ministério Público Estadual instaurou inquérito civil para apurar 
desaparecimento de recursos da ordem de R$ 800 mil, repassados ao IMDC. O mesmo 
procedimento foi adotado em Sete Lagoas. 

O MPE, por meio de sua Promotoria de Combate ao Crime Organizado, investiga ainda a 
origem e o destino de R$ 820 mil, em dinheiro, sacados por um gerente da oscip e roubados 
em setembro, em Belo Horizonte. Nas duas semanas anteriores, o mesmo valor foi sacado 
também em espécie. 

A Polícia Federal pediu informação ao Conselho de Controle de Atividades Financeiras 
(Coaf) depois dos saques atípico. Deivison garante que não existe irregularidade em suas 
atividades e que os saques em espécie foram para pagamento de fornecedores. 
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ofes-soresdo Pra-jovem Trabalhador recebem capacrcaçao 

Capacitação ProJovem Trabalhador em Montes Claros 

Capacitação 

Professores que vão integrar o ProJovem 

Trabalhador ? Juventude Cidadã, nas 

regiões Norte e Nordeste do Estado, 

receberam capacitação, em Montes 

Claros. 

  

, olovern Trabalhador ern Montes Claros Rosângela Alves 

mata:16/07/2009 

rofessores que vão integrar o Pro3ovem Trabalhador ? Juventude Cidadã, nas 
:giões Norte e Nordeste do Estado, receberam capacitação, em Montes Claros, 
iinistrada pelo Instituto Mineiro de Desenvolvimento ? IMDC, em parceria com o 
Istituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas ? Idene. O programa 
ai atender, aproximadamente, 12 mil alunos e as capacitações serão realizadas 
m todas as cidades pólo da região. 
epresentantes de 30 municípios da região foram orientados sobre a 
nportância de despertar nos alunos a necessidade de se qualificar para o 
•abalho. Segundo a gestora do IMDC, que ministrou a capacitação, Andréa 
lagnavacca,, os professores serão bem assessorados e, além de receber o 
material didatico que vai nortear o trabalho, uma equipe de apoio para 
sclarecimentos de dúvidas e orientações adicionais estará sempre disponível. ? 
que a gente quer é que esses alunos saiam com uma perspectiva de vida 

melhor?, afirma Andréa. 
ara o diretor regional do Idene do Norte de Minas, Edson Couto, a 
esponsabilidade de fazer o ProJovem dar certo é de todos que integram o 
rograma ?a contribuição pessoal precisa estar acima do benefício financeiro, é 
iso que pode fazer a diferença na região? afirma, Edson, lembrando aos 
'rofessores, que o cadastro e o bom desempenho no programa vão possibilitar 
, ue eles sejam chamados para outros trabalhos, no futuro. 
■ rograma prepara os jovens para o mercado de trabalho 

ProJovem Trabalhador ? Juventude Cidadã, que visa à preparação dos jovens 
'ara o mercado de trabalho em ocupações alternativas geradoras de renda, foi 
nstituído pelo Governo Federal, por meio do Ministério do Trabalho e Renda ? 
ITE, e, em Minas Gerais, é implementado sob a coordenação do sistema 
;edvan/Idene, no Norte e Nordeste de Minas. 
) programa é voltado para jovens de 18 a 29 anos que estejam em situação de 
lesem prego e sejam membros de famílias com renda mensal per capita de até 
im salário mínimo, estejam cursando ou tenham concluído o ensino fundamental 
►u médio, e não estejam cursando ou tenham concluído o ensino superior. 
)urante seis meses, os alunos terão 350 horas/aula, sendo 100 horas de ensino 
► sico e 250 horas de ensino profissional, ,e receberão uma bolsa auxílio de 
i$100, devendo para tanto, cumprir no ~mimo 75 % de freqüência. Outro 
►specto importante, é que o aluno estará assegurado por um seguro de vida, 
Iurante o período do curso. 
) Programa deve, ainda, cumprir exigência do Ministério do Trabalho para 
nserção de 30% dos jovens no mercado de trabalho, e para isso, desde o início, 
mavera uma equipe que fará a assessoria de inserção, que identificará as 
aptidões de cada jovem e as possíveis ofertas do município. 
"Segundo o diretor geral do Idene, Walter Adão, mais uma vez se firmou a 
mportância da gestão participativa, na tomada de decisões sobre a implantação 
io programa, uma vez que a escolha dos cursos foi feita pelos municípios, com 
✓ istas a empregabilidade dos jovens: ?Foram realizadas reuniões entre os 
articuladores do Pro3ovem e os prefeitos de seus respectivos municípios, para 
identificar as demandas de cada localidade, antes de definir as tematicas dos 
cursos?, afirma. 
Os cursos abordarão habilitações básicas como inclusão digital, valores 
humanos, ética e cidadania, educação ambiental, higiene pessoal e promoção da 
qualidade de vida, noções de direito trabalhista, formação de cooperativas e 
prevenção de acidentes de trabalho; e outras específicas. 
Acesse Agência Minas  e Blog para para mais noticias do Governo de Minas 
Gerais. 
Acesse também a Galeria de Fotos do Governo de Minas Gerais e acompanhe no 
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tícia na íntegra - Por Agência Minas 
uipe do ProJovem Trabalhador se prepara para início das aulas 
LO HORIZONTE (27/04/10) - Após beneficiar mais de 12 mil jovens com cursos profissionalizantes e inserir no 
!rcado de trabalho quase 50% deles, o ProJovem Trabalhador - Juventude Cidadã inicia seus trabalhos deste ano. 
ssa segunda-feira (26) foi realizado, na sede do Idene em Montes Claros, o primeiro encontro para treinamento de 
aessores e equipe de apoio administrativo do programa. 

rente o encontro, toda a equipe recebeu uma capacitação sobre liderança e legislação trabalhista, além de 
armações gerais sobre o programa, postura no trabalho e como será feito o monitoramento dos assessores. Os 
sessores receberam ainda o material que será utilizado durante o curso e as orientações para sua utilização. 

ProJovem é resultado da parceria entre o os governos Estadual e Federal e é coordenado pelo Sistema 
!dvan/Idene, formado pela Secretaria de Estado Extraordinária para o Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, 
Mucuri e Norte de Minas (Sedvan) e pelo Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais (Idene), 

i parceria com o Instituto Mineiro de Desenvolvimento (IMDC). 

este ano, o projeto abrange 182 municípios e tem, novamente, a meta de qualificar mais de 12 mil jovens com cursos 
Dfi ss io n a lizantes nas áreas de Administração, Serviços Pessoais, Construção e Reparo, Saúde, Metal Mecânica, 
Temática, Agroextrativismo e Agronegócio, Gestão Pública e Terceiro Setor (Empreendedorismo Rural), Vestuário, 
Imentação, Madeira e Móveis, Arte e Cultura, Turismo e Hospitalidade, Serviços Domésticos, Esporte e Lazer. 

gundo a gestora do ProJovem Trabalhador- Juventude Cidadã, Simone Pereira, o projeto vai funcionar de forma 
ais descentralizada este ano. O trabalho vai ser dividido entre as coordenadorias regionais que ficam nas cidades de 
amantina, Araçuaí, Jequitinhonha, Teófilo Otoni, Janaúba e Montes Claros. . Essa descentralização foi feita para 
alhorar o desempenho do Projeto, fazendo com que coordenadorias regionais participem ativamente de todo o 
ocesso revela. 

gestora do ProJovem pelo IMDC, Cristina Dutra, fala da importância do Projeto para as regiões norte e nordeste do 
3tado. 0 ProJovem tem extrema importância para o desenvolvimento de Minas por ser um projeto social que 
omove, acima de tudo, a inclusão dos jovens mineiros na vida em sociedade, valorizando a cidadania de cada um 

ara o diretor do Idene no Norte de Minas, Edson Ferreira do Couto, o projeto vai além da qualificação profissional dos 
vens. O ProJovem Trabalhador não oferece apenas cursos profissionalizantes ao nossos jovens, ele também tem o 
)mpromisso de inserir pelo menos 30% deles no mercado profissional dando mais oportunidades de crescimento -
)serva. 

uem pode participar 

)vens de 18 a 29 anos podem participar do projeto. Eles devem ter concluído o ensino fundamental ou estar cursando 
j concluído o ensino médio e não estar cursando o ensino superior. Também não podem estar no mercado de 
abalho. 

s inscrições acontecem entre os dias 3 e 14 de maio e os interessados devem procurar o Centro de Referência em 
ssistência Social (Cras) do seu município. As aulas começam no dia 31 de maio. 
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Pg. 136. Executivo. Diário Oficial do Estado de Minas 
Gerais (DOEMG) de 26/03/2010 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

NORDESTE DE MINAS GERAIS - IDENE 

AUTORIZAÇÃO/RATIFICAÇÃO PARA DISPENSA DE LICITAÇÃO 

Por este instrumento, autorizo/ratifico a DISPENSA DE LICITAÇÃO para a contratação do Instituto 
Mineiro de Desenvolvimento da Cidadania - IMDC, que tem como objeto a execução do Projeto ProJovem 
Trabalhador Juventude Cidadã, integrante do Programa Nacional de Inclusão de Jovens e Adultos, no 
Estado de Minas Gerais, de forma a qualificar social-profissionalmente 12.000 (doze mil) jovens da região 
de abrangência da SEDVAN/IDENE e inserir no mínimo 30% (trinta por cento) dos jobens qualificados no 
mercado de trabalho, conforme estabelecido no Plano de Implementação. 

O contrato terá vigência até 31 de dezembro de 2010, a contar da data de assinatura, com valor global 
estimado em R$ 18.913.599,60 (dezoito milhões novecentos e treze mil quinhentos e noventa e nove 
reais e sessenta centavos), conforme a proposta mais vantajosa para o IDENE apresentada pelo 
INSTITUTO MINEIRO DE DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA - IMDC. 

As despesas decorrentes do referido instrumento correrão por conta da seguinte dotação orçamentária: 
04.244.198.1090.0001 - 56.1 

A legalidade da Dispensa de licitação também está demonstrada pelo Parecer 087/2010, de 23 de 
fevereiro de 2010, demonstrando a viabilidade jurídica fundamentada no disposto no inciso XIII do art. 24, 
da Lei 8.666/93. 

Belo Horizonte, 22 de março de 2010. 

WALTER ANTÔNIO ADÃO 

Diretor Geral/IDENE 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Pg. 209. Executivo. Diário Oficial do Estado de 
Minas Gerais (DOEMG) de 23/04/2010 

« Página anterior Próxima página » 
	

Página: 
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1-1 

Extrato do 1° Termo Aditivo ao Convênio n°.2241/2009, entre o IDENE e a ASSOCIAÇÃO DE 
MORADORES E DOS PEQUENOS PRODUTORES RURAIS DA PALMEIRA no município de 
Divisópolis/MG. Objeto: Prorrogação da vigência do Convênio. Vigência: Até 30 de junho de 2010. 
a contar da data de assinatura. Assinatura: 22/04/2010. 

Extrato do 1° Termo Aditivo ao Convênio n°.2098/2009, entre o IDENE e a ASSOCIAÇÃO DOS 
AGRICULTORES UNIDOS DE PINDAÍBA no município de Veredinha/MG. Objeto: Prorrogação da 
vigência do Convênio. Vigência: Até 30 de junho de 2010, a contar da data de assinatura. 
Assinatura: 22/04/2010. 

Extrato do 3° Termo Aditivo ao Contrato n°432/2007 celebrado entre o IDENE e a COMPANHIA 
DE TELECOMUNICAÇÕES DO BRASIL CENTRAL. Objeto: Prorrogar a vigência do contrato e 
declarar disponibilidade orçamentária. Dotação Orçamentária: 

04.122.701.2002.0001-10.1 

04.122.701.2001.0001-10.1 

04.244.179.1203.0001-10.3 

04.244.191.4035.0001-10.3-10.1 

04.334.059.1362.0001-10.1-1 

04.573.059.1367.0001-10.1-1 

04.573.059.1398.0001-10.1-1 

04.665.059.1363.0001-10.1-1 

20.601.059.4425.0001-10.1-1. 

Vigência: 12 meses, a contar da data de sua assinatura. Assinatura: 20/04/2010. 

Extrato do 13° Termo Aditivo ao Contrato n°.037.0.2005 celebrado entre o IDENE e a MINAS GERAIS ADMINISTRAÇÃO  E SERVIÇOS S/A - MGS. 

Objeto: Alteração do quadro de pessoal, alteração de cláusula e atualização do valor do Contrato. Assinatura: tiã-i94/20i9. 

13cm 22 - 65615 - X 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E NORDESTE DE MINAS GERAIS - IDENE 

Extrato do 4° Termo Aditivo ao Contrato n°. 449/2007 celebrado entre o IDENE e o INSTITUTO MINEIRO DE DESENVOLVIMENTO - IMDC. Objeto: 
Revisão dos valores gastos para execução do objeto pactuado, devido o aumento do custo unitário da cisterna e autorização do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome para utilização do saldo de aplicação financeira do convênio n°. 256/2005 para conclusão do objeto pactuado. 
Valor: R$ 1.434.425,27 (Hum milhão quatrocentos e trinta e quatro mil quatrocentos e vinte e cinco reais e vinte e sete centavos). Assinatura: 22/04/2010. 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



MINAS GERAIS M CADERNO 1 olARia DO EXECUTIVO E LEGISLATIVO QUINTA-FEIRA, 03 OE MARÇO DE 2011 - 59
COMPANHIA ENERGÉTICA 00

ESTADO DE MINAS GERAIS

Compllllllia F.n~êtica de Min•• ~l1Iis

COO1panhi.,\bert.s.(~'PlI7.BS.7J0.0001-6J

....--~
e"'l'l:06.9SI.1S0/000l·i6

~1S,1'(j

SUSPENSÃO m;:Ff)RNtX'EDOR
Nu UlI' dlIo<>llt.P<'~eia o o.im dcfitti<l~ c ,; \'ill" dM "ooel".,j~~ o<>lll"

~~;Ndop.-<~m.t~"Eiç'ô~~ci6ii~~~~Ttil~i~rF~~ô
LTO,\' ~ penoJid~de dc ,u~lX'nsil:o 00 ':nd"'l~ de fL'f'llr:;:cd.,....••u.·
pcmlG de pnrtidpaç,k'o cm lieilot;1o e Impcd,mefllll dc conlntlar com
~ Ccmig. ,u.. ~u~;di\\ri., c wli,IId... pele> peric>dll de: ;!J (\'inle e

I INTERNET: www.iof.mg.gov.br I

CanigOi.m!>uiçIoSA
(\'rnpmlliaAberta _ OIPl06.91l1.IS010OOI-16

Cornig fic.a"a.., cTran"l1i~~1k, S.A.
(""'"I""'hi" Aberta - (~PJ QI;.9!l1.17(j:QOOI·~1I

~~f%E~i~~tl!~~~W:~f!~:t~
pnrtOL',-,Ii:t~da nU eillld~l C'_lIJlrMh;aocm 0.~..(I1·201l c n:lli.lrnd_ ..n
Junl. Comereiol do Estadode Miau Gerais· roCEMO. Cerni~ sob c
0&JSJI~OJ.protocoIoI11194.6l4-0,cm:zJ..(I2.1011:Ccllli!JDlob,,0"

JHIJOS, protocolo 1111~4.6]S·g. Clll 2J.02·~11~ e, CCm,g 01' 1L't>O
n"J~JD06, pr"toc.. lIlIII194.616·6. Clll ::"~.02·~OII.

BcllI HOn1."nlc. ~S dcf""t:n:trodc2(lll.

r:~almaBastoode:Mora",

IJin:l .....l'=.id<:nlc

IIcm·0!1S49119·1

Prc~~ Eletrónico· !>,'"5.10·0018'8'0. Bmeft de C..pacilorU. Adrnoo n"
III _ Prorrv~il dnt.a dc nbutu.t:l da.c1l30 publi~u - Abertura da "e"lI<>
poibli~u U/Õ.1/11. às \l1I3'J' Envio de pr"P""la: aU;o "ww.e.mi~.~cm.
br, ~lé:lll lh.10 da dalaÓl: ~l>rnurll da 1~.3n. Edit:ll e lIdendos.fui»"
niv.-i., gnotuiw.mefllc, no metmo ,Ilio. Rc>.anaFigu"ircdode Carv"l!'!<>
.tkrcnletk:SllprimcotftdeMat... '~1.

~~f~~Ij~j~\~1~~;g~if~g:iª
?~~:~~:ltai~::~:!~~~~c:~~~i~21~1;:~~~S~
l:unc..le. no mc!mu .ili". Rotlllla r:igueiI:do dc Carv~llln • Gen:nl~ de
S"prim~lL'd.~I~leri..1.

~~~§gª~~t~1~~~~i~i~~2~;
~!~~~1~ir~~lh~;:;'~~~~~?=~::;!i;~~~;~ti=:
tamc..!e, no me.mo .íliu. Ro-s~na FiljCuein-.l.'de C......·~lhn - Gcrcn'c de
Suprimento de ....bleri~l.

CEMIG
CNl'J:\l(,.9lll.liro-'OO01-16

.\fS.,·CS_AQmSIl'ÀO DE SERViÇOS

AVI$OF;LllTAl.
..Rl:'c;ÃO EI.ETRÕN"lCO :..-tSiCS BO_HOI%4. Objctu: So:""iY"" tIc

~:~.~!~A~~, '1': T~(~::";~;;"';::':~e ~~o';:;:'~-:~,!,:~~:,~e:~,~~

;:i,~~~'~ti~ci,~~~:ig-::::' ~ r:;:~~I:';:;o~'.'.kE~~~
c cmno-rec.

ADITIVO

;~;;n:~i:!c;~(~~:C;:i;n~;;:i;:'i:al<~~~"~c~p,~~~f~c~Ç~~
COlnJl'llladon:!Llda.Objo:tO:ProrTo$~çiodai\.ladrRcsistrudaPrcçOlo
.."l<IS.'CS·50Cl·~IOO288. ~:ua: ~ U pa~a: 1J meses. A:;~.:22'0.Y10I~.

~l!2:-J.~ ~~~:~~~~~:::k~~r;'':;;,;~~~~~~~~~~i:~~
RS4.362.3II,g7par.: RS4.40.~:16S,'SA".:04.ill/~IO
CD'CO • Parte", l'Cl'''8 l),,!nbui9ll., S. A. X Sertnm Ç.,m,;,..,io e Ser.

~~'16~~1'ou~ ~~tc~~ut: I~~~~:(:;~i=,,~.~,~.~:.:
J~'0;:!7.011.

CDiCG _ ....ne~: Ccmill Di.Uih";ç~,, S.A. X S~-rtrim Cem,,,,,,;'.' e S<:n·í·
y""LtJa Objeto·All.........'l:otlc,.. I'-..-nocOll!1õIII'J680003J.tO.V.lor.de
RS-I 776 ioz.tsp3lll: R$J.89.J,~lS.O::!A... : O.VI;'~IO.

ADENDa
PREGAO ELETRóN1C'O - :"ISiCS 500·HOIBQ Objc~.. : COlltrntu~íIo

~:I~;~ç~~.~~~et~:~~:aç~oF:.;~~'d';':~i~~:~;:~
cJcocn\,i"d=prop<>sm.pars:Dar.d:lrcallu9!ndoprc8ãn:1410:i12011.
Prazo p1If11envi" de PTOJ""lt... : ~t~ M 09:30 horu do di~ 14-'0312011.
Horui" de lbertur:> de: ac.dn públ~.: 1(\;00 Mn~. Fíc.m manlidu
inaltCI.das a dcmui.cllndiçõc•.
MQUAl.IDAl,:<f,: _ ?\fSiCS ~30_HOI68;,l Cibjeto: !;c...."ç ... dc Mllllu­
I""Ç&> cm Trnn.forrn.darc:s ~ Plllin~ia c Rellul4d<_1 de Tcndo.
co .. f"m1e 1'''I""ei''<:IIÇa'lT~~..,ieo SD!I.S-~JEP.(Jt}.sIlO ,-\,!.-".I., n~ llJ
Ohj"'ivo' Altersçào da dJO!a de n:ali!.açJ;~ <la,e-o~~<I pilt>lica,PMfl dia

~~J;~~~~:h~·.~l~~~~i~ :v~~I~~~(;~~~o:r::~~~, '~:i:,;';;-
ponil'<:l n'_'.iti;,>w"w.ccmig.e''Ill.br - PorLII Elctróníeft de:Compra. dl'<
CE.\I\G-PEC

C1'".:MIG
Ç~'Pl:(l(i.9SI.IS(H)0tl1,16

MSIMf· AQ.nSI(' ,\0 OE ,\L\TERI.\L

1 Cm ,02IS~I1!· l

<1cm-02 15<1954· I

FUNDAÇÃO DE ARTE DE OURO PRErc.l

SECReTARIA DE ESIADO DE CULtURA

J ~1ll·02 1;;5089 - 1

L.'JSTITIJTO DE DESENVOLViMENTO DO \ \
NOIHE E NORDESTE OE MJNAS Gf:1U\IS \

l:nl'......ldad.f'~tlldtI2J
de Mnnlt'!lClftrm

Kdlur' f'o'nf"sar,I"'30 dos Rril Cenfla
At ... do Pt.... fUllnr dr Pb"ej:omrnro. (~.,'«io" lilIl»llfolS.

:'Ie-m·02IS5116-1

BANCO DE DESENVOLVIMEl"41O 00
ESTAOO DE MfNAS (;ERAIS

Rl!Ilul!.ooj"lg:lmC"l'!t"P'Ul""t.". '"' 1""'i"",T"m~d., de Prcç.", O~ill- Pn...
ce••u blan.. 14111O!>jeto: OOIlL~!a..."" dc c:npn:t.. Je pais<lp:lSm"P"'"

~~~~~!:d:j~~;~~!~li~~:~'bi1illr:;n~..:af~~,;:;,:f:"~ ~cl~
Horizonte. oi de InMÇO de 2011 CI'In;~do T'==enlC de-Li~illlÇa",

COMPM'<1-IIA DE DESENVOLVIMENTO

ECONÓMICO DE lv1INAS GERAIS

Â
BDMG

OiUlV" u<l,:;,,, ~" C"n,'~"i" OO",:<nO.1·BD:\ICl (;"" ...",eote, ESTAIX)
DE MIN.\~ (jf.RAl~. ~'..... êo dll $ECRF.TARJA OE ESTADO DE
OESE:<"OL"L\lE"'"TO ECOl"ÓM1CO. Objcta: aJ pr=oS'" "
pr:u:,'devij;Cnci.doCOll,·cioiop<.lTmai.12(doze\ra.-I".,apMtirde
(l610212011 oom vrncimrnl;,> em 06/(l~2012: 1:» e", m~ik' da prolT'<.>­
ga<;:'Iu. CllitrlN"C'cu",,",doc"""ini;,>. plif"ll"paiodopr<.>JTOg~dn.cmRS

~~~8:~~~;;:t~~;:,,~;"Ô~m~d~u:.~i~~~~t~~~')Ir.'lenI3~. "ito

1:'olS'nTlrro DF: tn:St:l'i\,OLVT'-It::nO 00 ~OKI'F.

lo:l'iORDESTF. UE W,'lA:'iGKR'\IS-IOE~E

EXlrIllC'du 3" "l"flmn ,\diliv" a., Cl'nlrlllo ,,".lltl3/WlO ""kbr:idt'''''tre
° lT>F;."IE e o INSTITUTO MINEIRO f~E m·;s<-:,....'\'OI.VI.\.I~:N'rO •
l.\lDC.O"Jt'lo: Pron"!! o ~;gên~i. do C","r:lt,'.Vl~tn~ill: ~O (lno!,,)
di"".~<:oot",<ln <lnl."..~e .,ind,,"',,\..i""tura' 01.'0.,12011.

SECRETARIA. m·:F_'iTAl)<.j DE CUl.TlJR ...
PRÉ:lf10 O(Nf.RNO IX} E.'>'ADO Df. ~1lN'~S Gf:RA IS DE LlTE-

~~~.~~~2Ó"~?,~r~~:,,,7~~~-tk:P~.(:~~(~"~'(~I~~~.i~(~. ~:'.A~~"l:[;
<;uplem.nlO Literário ~ ~-rinas Orr:li>-,'::I.MG, loraa J'ÓbliC'Jq"e fic,
rrom-'gado;;p.radu.3l de m>rWtk: 7011 ?pnzOparlllSinsc""õ<:s.no
.o ..eerec "Premio Govemo de ~fin~. Gcr:M de Literatura ~O II, in.lltu·
iJil pelo Dec"'lu E,t3dual n~ 44.671, de S dc dezembro de 20')7. mionc
Pn.rn:irGl.SCCre!<II"iadeEol:ldodctulhL..... <>(II2dem;yçodc2C1I1

A"i~oúc Lici"",!o- Pn:g~.. Til"" t:lcL..;,,,i,,,,
Un,v=i,b"" F.-u...t,,~1 <!c .\I<Jnt", Clamo - I;NlIIlO~iTES. !nm~

~~i:i~~~~":;:~~~~~;;:t=:~~-;~.':;'i~~~~
~1"'~tiIM) - COlIvênio c-TEC BRASIL J'reg~o Elcíeônico 013!2011
-Proce~Sl> n' B1l0Z1.Q1712011, .lnla d:l set5~" pl'lblie'" 17103!2'l(I,
bor.lri,' 10hOOmin. HI'!1\rin pera "adaslnlmcnlo dao prop'-"t"-' mi até
17i03..~1l1l iII09h59mõn.A~es!"pirbli;ldorderidt'ocn&m.e-lcri fe""
lizada exclu.i\"lmenl<: pele sitc:'\"?"cgrnPQ! mg ggyt>r. o. iateres-

:~~;:;~erb:.e:;:.;i~~~~'~·;~frt'.'ó:~;::~!iil~r~
çõc. ~.u nblidl.. I""~ lclcfunc: (.111) ':;12C)..1I1~1t'! ~u (38) 3229­
S\37 "" I""l? "·majl,IHI.cor@u"lm",,!'J' hr .~odrisa 'la~'areo MaS"
lhle~ .. Pre~b1C1,le C..mi.sllo Permanecte d~ 1.1e,rnçlQ

C.....tml:lrc:fcl"Clllc.lnnig,hilidadcdeLicitaçl"OOJl201l··0I>jeto;
F"Mnecimenlodocpcça.:I'<TaUlIlili:r.adtin""'iu•nl.equ;Pf'men!lI:
M"" •• e;...;u-Ci"~ rnl"di:~" iI.SOO. m>m:>:l:laulllcry"'" a!cnder ••lc<nanda
do H""p'lal lJni,e"uloint>l:IClllenle- de f'an!l. r .....I.,.Jn.. 2'I,ry.70l1.
('""I",I,.1a: ('inuu:.: H... ('llWsr UdI- Vft\or RS 4668,uO. D.'Úi.io
Orçlllllmt.iria. 2.·Hl.lO.J02,IOO.4071tl}l){)l ..J.1'1O."0.74.74I Olht,,:
02i03!20lJ - Ro<lrige Tn.·an:s MAgnlh.ilco- Prc.idcn'e do CrL. Oa!ll:
üLO~i~IlII. Em3lle N~u", tk: P~ila - J'reg"",in> 05"il\

Fli~DAÇÁODE ARTE DE OURO PRETO
"Faop.~l!"3ve.desu~Çami.. d"Pennllne-nle-de-Lioilaçio.lorn.públiea

~~~~~,~I.~~~s~~c;:'~~"e::.~.~~~~~le~i~~t~e:.~;n;~ãl:::;I~.~~l~

:~:'Il;~'I;:;;~~~~~~.~:-;=:;;:~~~;:;:.~=::~:;~~
entre ~ din ü~,O~i~(\ll. ~~ 16:0fl h'lm< c" dia 161(\3:2011, ... 09,00
)l<lr1L'.
Pregoci ... Mari. de F"lim~ Sil~~ m La:na - \111-';> 3.jS.j1'i. J. Tel T~ I)
~"1·20 1.1.. A... An~ Mlfl'ia P~"h(;Ç<> (l~ident~ da F.'I,OP).

lJnhl'nld"de EslDdulll de Motlf" Clnrm
Rt-ltor: Pro(nsor Joio dM Rrio Cllnm

At ... dal'ró-Rdfnn>d.Planr....ment ... G-oo.c.nr1<ln""(lI ..
Em'alo d~ Confrnfn e Termoo Adi""".

1< Tcrmo .\dith·1I 00 ContTntn refcreote 80 COll\'i~ n" 00111009 ..
Objet". a ..~} de 'en'''i''" rc:pm!f1lllcu. cnl !eraL foto<:l>pias,
iml'"""r.c., enell<lem"'iÔC~ c dema; .• 'cT\'i~m o"",,lat,... Contnltn n"
üOlf~(lIO. ('unlrntaàs' MASTEr: f.'.\RTUCHüS li TONER DE MüN­
TF.-SCl.AROS l.TDA - ~IE. fic" pr<>ITOfI:I&, :I vigàl";a d" ';O'Unll"
('Ma 01:0]J:!OI;!, a!t.,...,Jo..c" ":llnr plll'l' RS ~6J,Og. Coot ....." oe
OO-l.'~OlO. C'onlflll:l<b'~IASTEC CARTUCHOS E T01'-'ER DE Mm~·

TE.<:: CLAROS LIDA __ ME. FiclI profTOll:lMo "ígçnci~ do c'-....tntll
p;IC.. OS,'02.'~I': ~!l<TMJ,.".e O v~lor P""' RS .t2S.M. Cootral.<>n·
OOS!:!OIO. C(IIItnl:l<b' .\IASTEC CARTUCHOS ETCoNER DE MO:'<-

~ ~tÓ':~~2:~~~~:;~ :i::l~;~ ~~~~c:.;; t=~:~
00712010. CC'lllntladn: \L\STEC C.\KTUr:HOS E TONER DE MO};·
TES CLAROS LTDA .\tE. Fic, prorroSsdo. '·i~tnci. do ~-oolnttll

pnn 0,i(\2'"2012, al~.nd(He O v.lor par. RS 4.Ml9.22

INSTITIJTODE 1'vITTROLOGlA E
QUI\L1I),\[lE IX) ESTADO - IPEM

l"undur~l)dc,\mp,,",4f'f"I'Iul'md:l I':.melo
d~ ""nu Gnul.· FAPE:\DG

E.WDlOdo Sc~n"" Tnmu ,\dili\'o <lO C01Ivênin de Cnoperaç!" n'
023812(ltlll·D.Partlcipc.': r:u~da~~C' de Amparo ~ Pe'qui.~ do E.hdo dc
Min ... (lttll.Í•.. FAPF_\IIO c" Scrv;90 de '\Pf'i" I!s :'-lic,,' e Peque·
na., 1':mpn:.... d<:Min... O"..,,;.- Sf.H.I'lAE.MG. (~c1": P"'""3"'ii!o
,k'prazu do.'"''''\'mi" oril;lin~:, por m"i, I~ (dnre) mracs, ~ ~!'Tir dc
10111II0.[);>lotúc ns.inalu~_: liI/1I110. Si!:..~l~rin.: :"-úrio N<'l,' Borges
- Prnidenlc da FAPEMJl.J: Ar"".so ~!nria Ro<:lIa--Diretor Supcrinten·
dcnle do SEAR.\l'>MG. l.u.1. llli-.e-i" HllddId "crem. ~ntos - Di""úf
r""ie" d<,SRBRAf'.-,\IO <il,,: A pu!>lio:l,,,,, c"tcml"~""~~ dUI~ in._
lrumCl"" ,"",-~c cm ,·irtll.l" "" tk:mu'lI na tnIm;l~ç~u c~I<:m...

Fund:Of<Jud~ Ampllrn ii Pnqul!rI do K.llide
d" ~tllb1'< GIPnIb.· FAPE....UG

Eatrnl" .1.. Conre,-,io de Conc","!n ÓI: Bnl.u _" 5.16,lill. Parti.;,f'C'"
fo·undaç!,'deAmrarol<"coquj.-d,' E'tl!&.,de "tinll GCI:I:"" FAPE·
MIG. a Fundoç~" de Enoinn Superin. eln Vale 00 S...p"cai. - FUVS,
llIilll!ct:e>.lcra dn t:ni\'Ctlidlldc: do Vale do SlIpllcai - FNIV AS.ObjcW
cslabelcccr-norm.s e proce<iimentOllparn oonee..ãnc Pf'samenlll de:
bols... implcmcnta<!u n.... prllgra"'lI-' i"'lilUcin~ai. c Ól:mai. mlld.lii.
dIJe-o e-otnbclccidM pcl. fAPE.\tlG.J)~U de v'gênci~: 01.'3/11111El!c
~8:~'WI~. OaJalie .... ín""nll: 1S0~'ll, Val."'colimado· RS 7:!1I,f,.W,OO
(""ICC"Cntos c vinte e nil" miL ~ci.eenl"'" c <JI'an:nt~ re;ti.), Dclaç-'<,
~nm.ntliri<l'l: 2071.19.S73.2j9..uiIJ.I.)l)IlI.-l4504l.101. Signal:l·
nos: Paulo Klcbee Dulrte Pereira . Oirel"," de Plenejemeete. Gestão C
FinlJlçlUlda FAPI'..\I\G. Hencditll Sin"el C.pu!oda Co.la ··.Prnidentc
do.H~\'s e Hlil<"C,...h", ();;ãnz. A..a ..no - Rc;" se<lalJ~IV A}:.

4rm.02154759.1

Fnnd~"d~ ,\mp..", .. P""'1um. d. Ed:ldo
dc ;\1l1llUGt-rah - FAPE'-DG

Extr.tu do COlIvhi" de Coopcr:lç.\<>T«n;o. e-Fin(lJlccira n" II.0l~!!.

Partlcip<"~: FundaçKo de-Amrar".l Pelquisa do Es.adC' de ~(in ... O.....
.. F.\PElIflG, e UnivCl'!'idade:Fcdmll de V;9<>O•• l:P,' C e Fllndaçã.~

i\rthttr nemanlC1 - FllNARAf.l.'~c1": e.lahcICl:<:rn<>Tm'"e ""guiar
"" JH"-",edilnenIOlo paro p;lg~mentll dc qUL'I:I'da bebas J,., I'rogr~malni­
ei~ Cicntit'!ca Jlinior (BIC- }~nillr). <>o imbir.:- do Esl3do de Mm..
Gctll;'.Dat:l de \";Sl!:::ci..: Oli},'JI)(1 al~ :l&'li2015. D:l(a dO' 3nin~lDf~:
2~'02ill. VaI,'" ""tim.do; RS 331.:.!tIO,00(tl"C7enl'" C Uinl" e 11m mil
e dluCl'llm ""';.•). rlo~m OrV.'lftlCnWiM:Zl)71.1l).HI.2.~7.41i0'lj)0
01.4420422.1.1. :!I}7l.I\I.SJI.~7.J609.0001A4~042.241. 2071.19.P]
2S9.46IMool.,j..I20·I:!.101. 2071.19.3;3.2'!>AdI4.00üI.4-4S0.jZ.101

Signal.ôri"s: Palllo Kleber Duarte Percira .. Oirelor de Plancjamcnln.
(je.lOOe fi.,,"'ç.... da FA.PI:'_\IlG.C... me \"JamiãoCfU7." PrO_Rcitor
de !'<:s<l""" e I''''. Gradus;;AodalJFV<: J)':mCtrill. n"dd<h Sit>.·a­
Oirctol"Prc>id",,!e<h FllN"ARAh.

4cm·(\!ISJ762-1

Fund1lt""''' dI' ,lmps:n> " P",qll"':1 dll ~:.r,.d.
de ,\tln, ... Ce ....." - F.\PE).UG

Iixtrnlu d" COllvê-~ill dc COllCC.Utlldc B"ll~s n" ~,I~~lil. P.rtioipe.:
Fundaçik' de:AIl1f14ro ~ ~quioa du E..!.D&' de Mina~ Ge.a"·· PAPE·
MlG, .liaÍ\·r.. i<Wle F~J.:ral d", lIh"fl""Oi:>· \.ir,,, e ~ Fundao;~" J.;
Al"'iu lIni,"C"itlÍri., - FAO.O~Ç[,'; "'lIIb<:leeCl·Il"rtl,a• .- pr<.><;~dimL"'·

lo. para an~cco."" e PIIttnm<:1l!<' de bel'iII impl<;mentad~s nUl r"",ra­
IJlM in~titIKiOll~i. =dcmai! llIodnlidiid=s csl.bcle.,jdas pcl~ F,\PE·
~IlG.D"la d:: \'igên=in: Oli]!,roll .t= 2gi2~101 S. 13~t.a de ..oi".tII ....,
25:0~1l1. V~lor ""imado: RS lJ.lS9.680,0(\ (t=... milh5e., eeol" C
~inq(L;"I~ e n""e 1Ilil, '<t."",n:.." e .';tcnlll rc:nio).DI,,'~yiX:" n,,,nm,,,,·
Wi:l.· 20J 1.19.SU.::59.•t61·1.(l(l(Il..l·12(I·~2.IOI ,,2(i71.19.Sn.:!S~"'61

".OOOIA4SCl42.101.gisraalmos: P~lllo Kltbcr Dumic PtTrirn .. D!rc-­
tlU de: PlancjM'lc~lo. Gesl5<>e-FinM,a da FAPEMIO. ,\lfrcdo Ji>!ill
F=,.",lC!' Nct~ .. R.il"r <h C'UJ c Carl. .. JOlle$o~m .. [),rd/lf fixe­
cuIÍl·odnFA!J.

rSSUTI.tHl llF. ~n;TROU.K;IA f:.QlIAl.IIlADf:
no f.Sl".\no Dp, \nN,\S GER.US-IPF.\li.\IC

EXTR.\TO DE TKR.'lOADITIVO
ESPÉCIE: SeSundu Te.nunAditivu 01l'~011 ~u OOIllr'lo n' (104i2010,
cdebradu C-IIÚ1I u 1Mt\tulu de hlctrolugl~ C Oualid~ do Eal3&:l d::
Minu Oerais • IPl:'.lIt1t-fUc I:'.rnl"rcn Rruilrir. de enm:ios C Tele­
sraf,'•.OAJETO: ,o\cre,cenw R$ 7~702,H idn;.' mil, .ml-cn,,'" e t!t,i.
"""i,~vinlee'lna!roOCl1lav.,..j.~,-"·.. lnrgl,*",l,k'contrnl",wL.lí:.!""d,,
0.6!'!&ck~c:t,.imo.DJ.... d:I;<Slin<l!Ur;L iH121~01l

2~m·02154767·1

ISSTlTljTO DE METROLOGIA E QL1ALlD,\DE
DO EST,\DO DE :t.Ul'iAS GERAIS - IPE:\lí)fG

KXl'RATO DR ('O,~rRATO

1'.''i'F.C!E: t\mtr.olo n~ OI1JI~OII edebraJ" entn: " 1.....lil:.>l"de-Mo!r....

~;~;~t~~;~cmP"'" aaia c1~.

Coo·
)R<,:AMHJ'I".\RIA 2~.~119

O~I :;:;90:;9-99.VIII.'!": RS U)4(I.O~{oiUfmilc q'Un;".a
fC:IÍ-.). :iIGNATARI0S: reln wr:M/.'\IG" ,'ir. Fim1tn'.' San!;ae"1 \'-lCif1l,
c?ClacmpR"4DO:l!raladloSr.~larccloS,,"ori<!e-Oli,~.n. 0..... &
8ninatur.l:OI/O.ll2011.

Fundaçllo dc ,\mP"'''':'I Pnquh.. do Ksrltllo
d"Mlnu{;..... I,-~',\P';!'I'I(,;

E>:~ do Coovtnio de:Conccsdn de Rol."" n~ '.In/II. Pallic,!""':
l'W1daç.'U'de Ampm>' P...q";,,• .k>E..t!ldtl de Mia •• OCr1Iilo - FM'F:­
MiG ... lJnirenidldc: J;)06 do Ros:irio Vellano -l-';'.1FENAS" II F"'t­
doç~ dc Eruinn e-T""nol">ti" dc Alfcn!! - FETA.Ohjet:l: estebeleccr

~,:,~:~=~~~~~=.:a.;~~;:,,~~~:~:~:
ci,latl""ls foAPEMIH.Datn Iicv'8ênci.' 111/;112011 ate~8/2..20D ..0nJ1I
doeu.imôlur.o: 2'.'02'11. "ali.,. cSlitrllld.. : RS 1.126.080.00 lUlll m,\hio.
'enlO C \-mte C Icis mil e oitenta rc:.ial Dot.çllc:a 0rçlmc.. lãriu: 2071
.19.S73.2S9.46IJ,OOOI.44~042.101. Si8a:<tArioo:Paulo Klc"""Duart.e
Perei ••.. Dirclt". de: Planejamenlo. (k$\1o _ Fõn"'9"" da FA"EMIG.
~l.....~ .1., R"""iri,,AmÍljn Vcl!l"". - Reil''''' dlI lINIFENAS, ....ul.,
Tadeu DllTOIu de Salle. -l"t-e<Iidcntcda FETA

<1cm·021S'l757·1

Fundaçila de Ampomo' P""'luha d. E8tnd:l
de "llilu Gt-rais_ FAPE~f]G

E:rtrato dn C'C'll\'àtin de C'(IIIc",.lo de BobM:I& ~.182:11. P~rtic:l'C':

Fun.taçi\llde Ampe.u i Pcsqaiu do F.sIAdodc Mina. Gcrni_ ··F.\PE·
~flG,,, lnolituto N" ...... Horiz.mlC1de ~:n.in., Supcr;<>ra 11C1q'';,~ l.ld. .
manl..-ncdon da r"".. IJade N,,\"C'S Horiz(lll"' ••Objeto: cslabclcecr n •
m'" e-proccdimenlo:< ~1õI OOflCCO''''' C ~8smenlo de bol".s itrlpl=en.
llld.lo n.:JS progtllmu in!limciOllei. e dcmai! mod~lidndc:s eenbeteoi­
dm rei. j;A"!:'.MIG.rJat. tk: 'i!ênei.: 0\iY1011 4tC Zlli2·201S. Dali
de ",,~in .•t""': 1':02,.')1. Valor ~lim""'" RS 1.12,480,00 f"",,!<l e !nnlot
'" <J<.';~ mil, flU&lmocnl". e uircnt.a rt:,.ia). Ix>tlll;ÕCf. Ory=",..!iri ... , 2
Q71.19.S-:'3,2S9A.6IJ.OOOI.•1-l50.1:l.101. SignaI4"".; P~"lu Klebcr
D-.:artep."..,ir~·· Dimor de Ptancjllll1rnlo. Geslk: C Fin3llÇllSda rAPE'
?\IlG,.'\.lrrcdo I\lvc:s de 01il'c;r' ~lelo·· Dirctor-Prcsiden.e de>lnlli·
nuo NO"M ll<Jrin",""de En.i ..nSupenorePc.quiul.tw... \iarlene
Cat~rin~ d<:Oli"cir.. J.,,'J'C' ~lclu _ m,,:tonH""ral.c.. F"flCuldlltk: ~u,-""
\{,>ri.tOlltC'

"undll("iodf'.lmpan><lP",qu"':IdnJ:o:Ollldo UNlVERS[J)ADE. ESTADUAL DE MONTES CLAROS
df ;\Onllll Gt-ml. - F.\rE!\.DC

81T.t;,> w}COO"êniod<: Coopcra ...\o Têcnic_ c FinM"Cira n~ 11.01~ill.

Participes: Fund_ç&>de:Amp3fo loPe~qui.. do fut.!do de-~linu Gerais
. F'APfo':'\ilt,a. Fundaç50 de F.nJino SlIf'CnorÓl: PM'OS' FESP.Objet .. :
cstab<:I""~'Tntlmlu" .-,:gul.... .,. p,,'<:<:di~""t"" I'fIrnr_l;l~mentu de 'lU'"
"delx>la:udoPro!lr.lmsúItC;a.,:~C'l.ndfiealúnior{B1C'-JlioIO"),

;i.~~\~.~;::i:~:~a:2~~lf~I:~i~~::: ~(~~';~,;,;,~~
(om~(\e"W. e cillw mil o .rurtlll('Ollrcni~). Dlltll,,"" Or9amcnl~r;u,:07
11<J.~71.2S7,4t\09.0001.44~0422JI. ~1m .19 Sn2Sv,461 ~.Oaol.44'

().I~.IOI.Sigf"lt';';I",:...... k,Kkbcr-DIllrtcl'r:rcira.-T.>iT-.:lordel'lsne­
jlllllm'"'. Gell""" Finllllça d:l FAJ'Er.nO, Fábia Pml~nl3 Esrcr K_ll\13

Prcoidenl"d<lFESP.

5cm·Ol!.'B743·1

Fundaoçlo dt- Ampn,..,l. PC"lulu do Estad.
d~ ~llnlUl (;n'IIIll- fAf'K\tTG

E;(lroh1d..,Cllnl'cnio dc Cooperaçllo Te.:nic_e- Fi:'&no.::ira0" 11.0~2ill.

P""';cipc"Fundsçio.lcAmJ""'l'O;'Pco'iu"~,In~b>tk'dc)l.lin ... ('n:rais
- FAI'E~HG. a l!ai"e"id~dc fcJ;:ral <kos Vales do le-qui(inhcnha e
~Iu~uri - UFV.l!\-T ea FltndaçãIlArtllurBcmllfd<:s- FUNARDE.Objetll:
ClUbelcççrnllnn.. erellular~~&ditrlen!otparnJ?l8:1nH;nlC'd_qug..
!.aS de bolsai do Prop:ram. 1"",,~i<:Il.:i~nblko JóntOf"(BK-Jón,or).
nu ~lbil,,&, Eul\do.. de .\lin:uGcrai.,TJ4Ia do l·;.g~eia: 0]1~!1011 u'"
2g'2,·21l15.Dalnde .... in.tu'a: 2~!.il2.'11. \rnl,,,.c~tlmlldu:RS110.400.00
(cenl'.' e dez m;1e 'l'Ullr<>cClU'" ,..,"iü 1'><>1""""," ('ryMnCnt.iri~.. : 2071.1
,Ç.571.~SJ J6(I9(\()(11.·1.1~O·t.:!.~~]. 2071.19.SJl_:!S7..l·6(I9.0<J0I,I,ISO·1
~,.:!~I. 2071.19.'7;i.259.j6i.j.,){)4)I.·l-11Q.I:l.IOI, .:!071.19.SF."!S9.·161
J.I)l)!II.JJ5l)~2.IOl.Signalir!".:PaulC'UcberDunrtcPcfe"ira .. Dif.eior
de Flancjo",cnlu. G~15" e Fmtln,u da FAPE....UG, Alcx411drc- C!ulsló-­
farn $;,1\'3- PnLRcit.'l" de P="qui.u dn Uf\' J~I c l"cmdrin.. Dnvld da
~jl·..a .. l);lc<or· ../"C';dcn!cda FlJNAR8f.

4cn, -02 tS4i~S- 1

Fund~.dt-Am"",",,lP""'lU"doF.$tltll..
d~ \lIn... (;eralo - F,\PI':.\HG

Exu...", eln C",,,,ên~,, tk: ('nnce,~ii,' <l.:Bd"~. n~ '.173IU. Pnnicil'<"':
Fund.,çi\<' de AIll~ro ~ l'<:aqlli>3,J,., Esl;>&"de:MiM' G<::ni~ - FAPE­
\<1(;. ~ l'ni"'Cniel:lJ<- Fcd<::nl do Vak J.J !equilinhOllha e Mueu,;
l'F\'J~1 c a FUnd~çlft ..\rthur BtlllMdn •.. FLTNARBE.O!>jd": eslabe­
leccr !101m!\! C proor:dimenlM p~m eon"".~l<!" P"tl~mcnto de: 0010:1.
'<:II,lemCl'Ja<Wn""p~l.... a i:l>.ljlucion!li.rdcn.aismod~idadc.c.t.
bdccld.... ret. FAPF~\II(i.D,"!>Ide ,,;ge:-ne;.. : OI:3!ZOIl :,1<: 2S!2/~OI~
n"'a d. ,... insllll1l: 2.~;(l7ilL Y..lor .slim.do, RS 7..428..800,00 Td",.
milh~l, quatn.""."">:\ C \"imr e oito mil e ;,'il.."";:;nt,'" reai.). D<;,IUçÕC3
On;amen'''''''': :'O;1.19.573.7.5'J.~61H)OOI.J4~l)~;".IOl,:!i)JI.19.~n.

~S9..uii4.\lO\\J ..u5(l"~.j('1. Si,nlllários: P.tilu KJ"b::rDu3rte Fcrrira
.. l)i,;'l!lr dr "lllllcjlmenln. (;""tao r fio:lnçno da fAPE"tltl .. \Iexs".
,ir>; fllri,tMalu $ilva .. J>n'>.RC\tn.dcPelqtJi,~ da UFVJM. Dcmctcilla
Davi;.! da $il,'~ _ Direlnr-Prcoidenu: da ni:<MUiE.

4~'n..o2 .S476/)· I

fundacll.>d<:Amparo.iP">quj,~d;)F.. llOO
dcMin.. Ocnru<-FM'F:;\nO

E"Ilr.olodo Primeiro Tamn Adili~'''' "O COll\"êniud" COlI"c,~iio dc B,'I­
,<Ia n" S,I46/lt~,P:utieipc,: F..nd.'çik' tk: Ampar;" ~ Pc.quisa dll E.lado
de l>liMoS Geraí •.. F.\PE:'-lIG c .. FUlld:lç.io EduC:l.ciOll~1 ÓI: PulOS ..
FESP.OI:>j."': luplcmentar om RS .1..000.00(quatro mil rem\, Ql; reçw"­

,\("'pa•• ~cxe.;llç!odoo."wêniuoríSin.I,.plJl;rda4""nnturadop.e­

~.,1tc i..,IJllm .. ,!I'.()..u. do ... "nolllrn. ~lI/J)ZlII. V.lol ""limado; R$
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Cidadão Nota Dez cadastra 
alfabetizadores 

O programa Cidadão Nota Dez estendeu o prazo dos radistros para 
alfabetizadores que participarão da oitava fase, que se inicia em fevereiro 
de 2011. Os interessados têm até o dia 14 de janeiro para efetuar sua 
inserção. 

Para ser um alfabetizador do programa é preciso ter o Ensino Médio 
completo, formar turma de no mínimo 16 alunos e máximo de 25 na área 
urbana e pelo menos nove na zona nua'. Os alunos devem ser maiores de 
16 anos, mas não há limite de idade. As aulas acontecem em locais como 
salões paroquiais, salas cedidas por escolas, associações de bairro, etc. 

Os alfabetizadores recebem capacitações durante todo o período do 
curso, que dura oito meses. E também recebem todo o material didático 
necessário para trabalhar em sala de aula "Esse é um trabalho voluntário 
mas os professores recebem uma bolsa-auxilio no valor de R$ 250 por 
mês", informa o arliculador do programa, João Luís Paula da Costa 

Inclusão 

O programa foi criado em 2003 e já atendeu mais de 500 mil pes-
soas em Minas. Para a próxima fase a meta é que 150 mil passem pelo 
processo de alfabetização. É executado pelo Instituto de Desenvolvi-
mento do Norte e Nordeste de Minas Gerais (Idene) em parceria cora o 
Instituto Mineiro de Desenvolvimento e Cidadania (IMDC). 

De acordo com o diretor-geral do Idene, Walter Adão, "o objetivo 
do Cidadão Nota Dez é diminuir os índices de analfabetismo em Minas 
Gerais e promover a inclusão dos mineiros no convívio social". O pro-
grama funciona com redes sociais, nas quais os membros da sociedade 
participam de forma colaborativa em busca de um bem  comum. 

Gás veicular e industrial não 
terso reájUste no inicio dó ano 
• As taifas doba natural veicular (GNV), usado especialmente pelos frotis-

tastetaxjaas e pela classe industrial na faixa de consumo mensal de 350 mil 
Metrôs eiihica; não"sofrerno qualquer reajuste apara de 1° de janeiro. já as tari-
fas do gás da classe uso geral e corrio.onsuirto mensal até 10 mil metros cúbicos 
e o pequeno cliente não residencial com consumo mensal da ordem de 450 
metros cúbicos terão aumento, respectivamente, de 1,61% e 4,21%. 

novas tarifas do gás comercializado pela Companhia de Gás de Minas 
Gersi (Gasmig) foram focadas por meio da Resolução n° 033, assinada pelo 
secretário de Estado de Desenvolvimento Económico, Sergio Barroso, publica-
da na edição dti,."MINAS. GERAIS" do Último dia 29. As novas tarifas do gás 
natural canalizado vigoram no trimestre janeiro a março do ano que vem. 

As tarifas não tinham reajuste desde o início deste ano, pois no período de 
abril a novembro último foi possível à Gasmig canalizar parte do gás adquirido 
em leilão junto à Petrobras para todo o mercado e assim compartilhar o benefi-
cio de menores tarifas de gás com todos os clientes. 

.„.No caso da classe industrial, a .de maior peso por classe de consumidor, 
a nova modelagem do leilão permitiu que as empresas envolvida diretamen-
te nos leilões pudessem continuar ganhando produtividade, tanto por inter-
médio de seus pedidos de compra como pela manutenção das tarifas para 
todos os demais segmentos. 

Dessa fornira, as tarifas atuais praticadas pela Gasmig se situam em patama-
res inferiores a outubro de 2008 - cercado 8 a 12% dependendo do segmento -
sendo que os clientes industriais e de uso geral pagam um dos menores preços 
pelo gás natural no Pals 

VEJA HOJE NA 
REDE 

A progranurção da Rede 
Minas desta quintagunz dia 30 ck 
dezembro, tem Paulinho Peáu Azul 
falando de erre; um programa de tec-
nologia e &meação; debate sobre o 
significado das sonhos; e edição 
deckada ao teatro mineiro 

*** 

Às 8h45, o jornalista 
Teixeira entrevista o escritor ,SNvio 
Miranda, no programa Opinião 
Minas. Eles eramuerrsan.sobre a ire-
e plo do livro laponimia de Mirres 
Gerais, que faz um resgate histórico 
dos 853 nuinicípias mineiros e 1200 
vilas doestada 

Fernanda Ribeiro amuada 
programa Agenda, que uso ren espe-
cial sobre os esneerados que foram 
sucesso de público e critica neste 
ano. A revisa eletninica de cultum 
da Rede :Ninas destapa as peças: O 
Herói e a Armadura; BarbAzuk e 
Ncãla Ao9ritecen. Às 19h40. 

•4. 
No Brasil das Gerais, que 

entra troar às 206 Roberta Zarpei-
ti e seus convidadas debatem as 
mensagens e ir formações que as 
imagens, que parecem mirabo-
lantes e sem sentido, dos sonhas 
representam. Além c&sso, será dis-
cutido também em que medckr as 
sonhas funcionariam corno meio de 
comunica:c:2o do nosso inconsciente. 

•0* 
Às 22h, o Rede Midia faz um 

balanço sobre 2010, coam feto nas 
rmidanças ligadas à tecnologia e 
educoçik da última década. O eco-
nomista e especialista em Echurição, 
Cláudio Moura Castro, e o consultor 
e especialista e Aznologias da IrP.•-
mação, lura Moura Campas, 
comentam como as lecnologias de 
Informação deram uni salto nos ulti-
mas anos, discutem as moncos tec-
nológicas das celulares e falam tam-
bém sobre o crescimento das redes 
sociais, que influenciaram as intera-
ções entre as pessoas 

*** 
Boa posa, música pisoam e 

pocwia fardo parte do universo do 
Imagem da Palavra às 22h. A :Mo-
ção trce entrevista especial ara Pau-
linha Pedra Azul e exibe matéria 
sobre .rim ir:Otária artística seus 
poemas e penverias. O pvgrama 
mostra também o aceno do poeta 
,Nario Quintana, em Porto Alegre, 
e conversa sobre o modo de falar 
dos mineiros com a mestre em lin-
guística, Elizete Souza. E mais: 
Rogério Flausino. vocalista do 
Jota Quest canta um poema de 
Pau linho Pedra Azul 

Geral 
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MG é referência no combate a drogas 
Iniciativa inédita no País, Subsecretaria é solicitada em 19 estados 

Por meio da Subsecretaria de Políticas Anti-
drogas (Subpad), iniciativa pioneira no Pais, o 
Estado se transfomiou em exemplo para outros 
estados, como Mato Grosso do Sul e Pernambuco. 

Vinculada à Secretaria de Estado de Esportes e 
da Juventude (Seej), a Subpad, vem adotando 
medidas de prevenção ao uso e abuso de drogas, 
iniciativas para o atendimento ao usuário de subs-
tâncias psicoativas e a seus familiares, metodolo-
gias de ampliação dos conhecimentos e orientações 
sobre o uso e o abuso de substâncias psicoativas e 
ações de atenção ao dependente químico, que 
transformaram Minas Gerais em referência 
nacional. 

"Em razão dessas políticas, fomos convida-
dos a apresentá-las no Fórum Estadual de Políti-
cas Publicas sobre Drogas, realizado em Campo 
Grande (MS), e à Comissão de Assuntos Interna-
cionais da Assembleia Legislativa de Pernambu-
co", informa o subsecretário de Políticas Anti-
drogas, Cloves Benevides. 

Em Campo Grande, ele apresentou as políticas 
públicas antidrogas de Minas a autoridades locais. 
Em Recife, Cloves Benevides participou das dis-
cussões sobre a criação de uma secretaria específi-
im para o assunto naquele Estado. 

O subsecretário informa que, em 2010 foram 
19 visitas a outros estados para apresentações das 
políticas públicas mineiras antidrogas e das ações 
de atendimento. Além disso, no último dia 9 a Sub-
secretaria realizou o I Seminário Estadual de Pre-
venção do Uso de Drogas, com a presença de espe-
cialistas brasileiros e estrangeiros, políticos, psicó-
logos, jornalistas, militares, técnicos governamen-
tais, dependentes químicos e familiares. 

Investimentos 

O Governo de Minas investiu, desde 2003, em 
escala crescente, R$ 40 milhões em programas de 
combate ao uso e abuso de álcool e outras drogas e 

te 

atendimento aos usuários e familiares. Assim, dos 
R$ 185 mil aplicados em 2003, o Governo de 
Minas elevou os investimentos em quase 90 vezes, 
visto que, em 2010 foram destinados a R$ 16,5 
milhões à área 

Com tais recursos, foram realizados 317 con-
ferências municipais, 36 regionais e 50 eventos 
temáticos em todas as regiões de Minas; foi promo-
vida a especialização de 335 profissionais e forma-
ção de 76 agentes, firmadas parcerias com 29 enti-
dades, que asseguraram a abertura de 5.420 vagas 
para o atendimento ao dependente químico; e o 
financiamento de 20 projetos de pesquisa e de 27 
projetos de reinserção. 

Em 2010, a Subsecretaria de Políticas Antidro- 

1 

gas deu continuidade à política de estruturação dos 
Conselhos Municipais Antidrogas. A Subpad tam-
bém é responsável pela Rede Complementar de 
Suporte Social na Atenção ao Dependente Quími-
co, programa desenvolvido em conjunto com as 
secretarias de Estado de Saúde e de Defesa Social. 

A Subsecretaria cuida ainda do Centro de 
Referência Estadual em Álcool e outras Drogas 
(Cread), polo de implementação da política esta-
dual sobre drogas, que coordena e executa cursos, 
seminários, simpósios e fóruns referentes à temáti-
ca de álcool e outras drogas; e o Observatório 
Mineiro de Informações Sobre Drogas (Omid), que 
tem por finalidade gerenciar a rede de conhecimen-
tos sobre o uso de substâncias. 

Subsecretário de Políticas Antid rogas, Cloves Benevides 
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UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 80829 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2009TF000269 
NUMERO BANCARIO 	: 002446242-X 	RE000081 PROCESSO : 46958-001068/2008-63 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 1.757.512,61 

IDENT. TRANSFER. : 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 03/07/09 
PAGTO DA PRIMEIRA PARCELA DO TERMO DE ADESAO, FIRMADO COM O GOVERNO DE MINAS 
GERAIS/MG, DE ACORDO COM O PLANO DE IMPLEMENTAÇAO DE 2008/2009, FIRMADO NO AM 
BITO DO PROJOVEM TRABALHADOR - JUV.CIDADA. 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2008NE000117 	 333304123 212198026 	 1.757.512,61 
561602 0100000000400C 	 1.757.512,61 

LANCADO POR : 49190512120 - JEOVANA 	 UG : 380008 	02Ju109 	11:04 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 4/5/2011 Time: 18:46:22 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Page: 1 Document Name: untitled 

SIAFI2009-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 	  
04/05/11 18:46 	 USUARIO : CONRADOWN 
DATA EMISSAO 	: 02Ju109 TIPO OB: 12 	 NUMERO : 20090B800336 
UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 80829 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2009TF000270 
NUMERO BANCARIO 	: 002446283-7 	RE000081 PROCESSO : 46958-001068/2008-63 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 5.110.747,39 

IDENT. TRANSFER. : 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 03/07/09 
PAGTO DA PRIMEIRA PARCELA DO TERMO DE ADESAO, FIRMADO COM O GOVERNO DE MINAS 
GERAIS/MG, DE ACORDO COM O PLANO DE IMPLEMENTAÇAO DE 2008/2009, FIRMADO NO AM 
BITO DO PROJOVEM TRABALHADOR - JUV.CIDADA. ( 2' PARCELA) 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2009NE000205 	 333304123 212198026 	 5.110.747,39 
561602 0100000000400C 	 5.110.747,39 

LANCADO POR : 49190512120 - JEOVANA 	 UG : 380008 	02Ju109 	11:05 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 4/5/2011 Time: 18:46:31 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Page: 1 Document Name: untitled 

SIAFI2009-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 	  
05/05/11 16:34 	 USUARIO : CONRADOWN 
DATA EMISSAO 	: 150ut09 TIPO OB: 12 	 NUMERO : 20090B800695 
UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 80829 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2009TF000307 
NUMERO BANCARIO 	: 004279202-9 	RE000143 PROCESSO : 46958.001068/2008-63 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 6.868.260,00 

IDENT. TRANSFER. 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 16/10/09 
PAGAMENTO DA TERCEIRA PARCELA DO TERMO DE ADESÃO, FIRMADO COM O ESTADO DE MI-
NAS GERAIS, DE ACORDO COM O PLANO DE IMPLEMENTAÇAO DE 2008/2009, FIRMADO NO 
ÂMBITO DO PROJEVEM TRABALHADOR - JUVENTUDE CIDADÃ. 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2009NE000213 	 333304123 212198026 	 6.868.260,00 
561602 0100000000400C 	 6.868.260,00 

LANCADO POR : 49190512120 - JEOVANA 	 UG : 380008 	150ut09 	15:46 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

nata! 5/5/2(111 Timo! 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Page: 1 Document Name: untitled 

SIAFI2010 - DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 	  
04/05/11 18:44 	 USUARIO : CONRADOWN 
DATA EMISSAO 	: 22Fev10 TIPO OB: 12 	 NUMERO : 20100B800236 
UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 84697 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2010TF000210 	SIST. ORIGEM : CONFLUXO 
NUMERO BANCARIO 	: 000486159-0 	RE000029 PROCESSO : 46958-001211/2009-06 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 763.140,00 

IDENT. TRANSFER. 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 23/02/10 
PAGTO DA PRIMEIRA PARCELA DO TERMO DE ADESAO, FIRMADO COM O GOV. DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS-IDENE, DE ACORDO COM O PLANO DE IMPLEMENTAçA0 2009/2010, NO 
AMBITO DO PROJOVEM TRABALHADOR - JUVENTUDE CIDADA. 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2009NE000425 	 333304123 212198026 	 763.140,00 
561602 0100000000400C 	 763.140,00 

LANCADO POR : 49190512120 - JEOVANA 	 UG : 380008 	22Fev10 	14:40 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

natp: 4/5/2011 TiMP: 12!44!U 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Page: 1 Document Name: untitled 

SIAFI2010-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 	  
04/05/11 18:45 	 USUARIO : CONRADOWN 
DATA EMISSAO 	: 21Jun10 TIPO OB: 12 	 NUMERO : 20100B800579 
UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 84697 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2010TF000328 	SIST. ORIGEM : CONFLUXO 
NUMERO BANCARIO 	: 002606445-6 	RE000116 PROCESSO : 46958.001211/2009-06 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 7.631.400,00 

IDENT. TRANSFER. : 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 22/06/10 
PAGAMENTO DA 2° PARCELA DO TERMO DE ADESãO, FIRMADO COM O GOV. DE MINAS GERAIS 
- IDENE/MG DE ACORDO COM PLANO DE IMPLEMENTAçãO 2009/2010 CONFORME TERMO 
DE ADESãO ASSINADO EM 05/12/2008, PROJOVEM TRABALHADOR JUVENTUDE CIDADÃ. 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2010NE000118 	 333304123 212198026 	 7.631.400,00 
561602 0100000000400C 	 7.631.400,00 

LANCADO POR : 00195527186 - BRUNO 	 UG : 380008 	21Jun10 	14:37 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 4/5/2011 Time: 18:45:02 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.



Page: 1 Document Name: untitled 

SIAFI2010-DOCUMENTO-CONSULTA-CONOB (CONSULTA ORDEM BANCARIA) 	  
04/05/11 18:45 	 USUARIO : CONRADOWN 
DATA EMISSAO 	: 04Nov10 TIPO OB: 12 	 NUMERO : 20100B800913 
UG/GESTAO EMITENTE: 380008 / 00001 - SECRETARIA DE POLITICAS PUBLICAS DE EMPRE 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1607 	CONTA CORRENTE : 997380632 
FAVORECIDO 	: 04888232/0001-89 - INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DO NORTE E 

BANCO : 001 	AGENCIA : 1615 	CONTA CORRENTE : 84697 
DOCUMENTO ORIGEM : 380008/00001/2010TF000458 	SIST. ORIGEM : CONFLUXO 
NUMERO BANCARIO 	: 005284526-5 	RE000220 PROCESSO : 46958.001211/2009-06 

INVERTE SALDO : NAO VALOR : 	 6.868.260,00 

IDENT. TRANSFER. : 
OBSERVACAO 	 DATA SAQUE BACEN: 05/11/10 
PAGAMENTO DA TERCEIRA PARC.TERMO DE ADESãO, FIRMADO COM O GOV. DE MINAS GERAIS 
- IDENE/MG DE ACORDO COM PLANO DE IMPLEMENTAçãO 2009/2010 CONFORME TERMO 
DE ADESãO ASSINADO EM 05/12/2008, PROJOVEM TRABALHADOR JUVENTUDE CIDADÃ. 
EVENTO INSCRICAO 1 	INSCRICAO 2 	CLASSIF.1 CLASSIF.2 	 VALOR 
531704 2010NE000245 	 333304123 212198026 	 6.868.260,00 
561602 0100000000400C 	 6.868.260,00 

LANCADO POR : 49190512120 - JEOVANA 	 UG : 380008 	04Nov10 	11:31 
PF1=AJUDA PF3=SAI PF4=ESPELHO PF12=RETORNA 

Date: 4/5/2011 Time: 18:45:26 

Para verificar as assinaturas, acesse www.tcu.gov.br/autenticidade, informando o código 45928090.
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